
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



APOSTILA DE PORTUGUÊS 16/02/2020

(ENEM)

a

b

c

d

e

Questão 1

    Ela nasceu lesma, vivia no meio das lesmas, mas não estava

satisfeita com sua condição. Não passamos de criaturas

desprezadas, queixava-se. Só somos conhecidas por nossa

lentidão. O rastro que deixaremos na História será tão desprezível

quanto a gosma que marca nossa passagem pelos pavimentos.

    A esta frustração correspondia um sonho: a lesma queria ser

como aquele parente distante, o escargoft. O simples nome já a

deixava fascinada: um termo francês, elegante, sofisticado, um

termo que as pessoas pronunciavam com respeito e até com

admiração. Mas, lembravam as outras lesmas, os escargots são

comidos, enquanto nós pelo menos temos chance de sobreviver.

Este argumento não convencia a insatisfeita lesma, ao contrário:

preferiria exatamente terminar sua vida desta maneira, numa mesa

de toalha adamascada, entre talheres de prata e cálices de cristal.

Assim como o mar é o único túmulo digno de um almirante batavo,

respondia, a travessa de porcelana é a única lápide digna dos

meus sonhos.

 

Incorporando o devaneio da personagem, o narrador compõe uma

alegoria que representa o anseio de

rejeitar metas de superação de desafios.

restaurar o estado de felicidade pregressa.

materializar expectativas de natureza utópica.

rivalizar com indivíduos de condição privilegiada.

valorizar as experiências hedonistas do presente.

(ENEM)
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Questão 2

    No Brasil, a disseminação de uma expectativa de corpo com

base na estética da magreza é bastante grande e apresenta uma

enorme repercussão, especialmente, se considerada do ponto de

vista da realização pessoal. Em pesquisa feita na cidade de São

Paulo, aparecem os percentuais de 90% entre as mulheres

pesquisadas que se dizem preocupadas com seu peso corporal,

sendo que 95% se sentem insatisfeitas com “seu próprio corpo”.

SILVA A. M. Corpo, ciência e mercado: reflexões acerca dz gestação de um

novo arquétipo da felicidade. Campinas: Autores Associados: Florianópolis:

UFSC, 2001

 

A preocupação excessiva com o “peso” corporal pode dessa

releitura reside na provocar o desenvolvimento de distúrbios

associados diretamente à imagem do corpo, tais como

anorexia e bulimia.

ortorexia e vigorexia.

ansiedade e depressão.

sobrepeso e fobia social.

sedentarismo e obesidade.

(ENEM)
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Questão 3

    Na semana passada, os alunos do colégio do meu filho se

mobilizaram, através do Twitter, para não comprarem na cantina

da escola naquele dia, pois acharam o preço do pão de queijo

abusivo São adolescentes. Quase senhores das novas

tecnologias, transitam nas redes sociais, varrem o mundo através

dos teclados dos celulares, iPads e se organizam para fazer um

movimento pacífico de não comprar lanches por um dia. Foi parar

na TV e em muitas páginas da internet

GOMES. A. A revolução silenciosa e o impacto na sociedade das redes sociais.

Disponível em: www. hsm com.br. Acesso em: 31 jul. 2012

 

O texto aborda a temática das tecnologias da informação e

comunicação, especificamente o uso de redes sociais. Muito se

debate acerca dos benefícios e malefícios do uso desses recursos

e, nesse sentido, o texto

aborda a discriminação que as redes sociais sofrem de outros

meios de comunicação.

mostra que as reivindicações feitas nas redes sociais não têm

impacto fora da internet.

expõe a possibilidade de as redes sociais favorecem

comportamentos e manifestações violentos dos adolescentes

que nela se relacionam.

trata as redes sociais como modo de agregar e empoderar

grupos de pessoas, que se unem em prol de causas próprias

ou de mudanças sociais.

evidencia que as redes sociais são usadas inadequadamente

pelos adolescentes, que, imaturos, não utilizam a ferramenta

como forma de mudança social.

(ENEM)
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Questão 4

Expostos na web desde a gravidez

 

    Mais da metade das mães e um terço dos pais ouvidos em uma

pesquisa sobre compartilhamento paterno em mídias sociais

discutem nas redes sociais sobre a educação dos filhos. Muitos

são pais e mães de primeira viagem, frutos da geração Y (que

nasceu junto com a internet) e usam esses canais para saberem

que não estão sozinhos na empreitada de educar uma criança. Há,

contudo, um risco no modo como as pessoas estão

compartilhando essas experiências. É a chamada exposição

parental exagerada, alertam os pesquisadores.

    De acordo com os especialistas no assunto, se você compartilha

uma foto ou vídeo do seu filho pequeno fazendo algo ridículo, por

achar engraçadinho, quando a criança tiver seus 11,12 anos, pode

se sentir constrangida. A autoconsciência vem com a idade.

    A exibição da privacidade dos filhos começa a assumir uma

característica de linha do tempo e eles não participaram da

aprovação ou recusa quanto à veiculação desses conteúdos.

Assim, quando a criança cresce, sua privacidade pode já estar

violada.

OTONI,A.C. O Globo, 31 mar. 2015 (adaptado).

 

Sobre o compartilhamento parental excessivo em mídias sociais, O

texto destaca como impacto o(a)

interferência das novas tecnologias na comunicação entre pais

e filhos.

desatenção dos pais em relação ao comportamento dos filhos

na internet.

distanciamento na relação entre pais e filhos é provocado pelo

uso das redes sociais.

fortalecimento das redes de relações decorrente da troca de

experiências entre as famílias.

desrespeito à intimidade das crianças cujas imagens têm sido

divulgadas nas redes sociais.



(ENEM)
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Questão 5

    O projeto DataViva consiste na oferta de dados oficiais sobre

exportações, atividades econômicas, localidades e ocupações

profissionais de todo o Brasil. Num primeiro momento, o DataViva

construiu uma ferramenta que permitia a análise da economia

mineira embasada por essa perspectiva metodológica complexa e

diversa. No entanto, diante das possibilidades oferecidas pelas

bases de dados trabalhadas, a plataforma evoluiu para um sistema

mais completo. De maneira interativa e didática, o usuário é guiado

por meio das diversas formas de navegação dos aplicativos. Além

de informações sobre os produtos exportados, bem como acerca

do volume das exportações em cada um dos estados e municípios

do País, em poucos cliques, o interessado pode conhecer melhor o

perfil da população, o tipo de atividade desenvolvida, as

ocupações formais e a média salarial por categoria.

MANTOVANI. C. A. Guardião de informações. Minas faz Ciência. n.5B. jun.-jul.-

ago 2014 (adaptado).

 

Entre as novas possibilidades promovidas pelo desenvolvimento

de novas tecnologias, o texto destaca a

auditoria das ações de governo.

publicidade das entidades públicas.

obtenção de informações estratégicas.

disponibilidade de ambientes coletivos.

comunicação entre órgãos administrativos.
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Questão 6

De acordo com esse infográfico, as redes sociais estimulam

diferentes comportamentos dos usuários que revelam

exposição exagerada dos indivíduos.

comicidade ingênua dos usuários.

engajamento social das pessoas.

disfarce do sujeito por meio de avatares.

autocrítica dos internautas.

(ENEM)
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Questão 7

    O Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) realizou 248 ações

fiscais e resgatou um total de 1590 trabalhadores da situação

análoga à de escravo, em 2014, em todo o país. A análise do

enfrentamento do trabalho em condições análogas às de escravo

materializa a efetivação de parcerias inéditas no trato da questão,

podendo ser referenciadas ações fiscais realizadas com o

Ministério da Defesa, Exército Brasileiro, Instituto Brasileiro do

Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) e

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade

(ICMBio).

Disponível em: http://portal .mte.gov.br. Acesso em: 4 fev. 2015 (adaptado).

 

A estratégia defendida no texto para reduzir o problema social

apontado consiste em:

Articular os órgãos públicos.

Pressionar o Poder Legislativo.

Ampliar a emissão das multas.

Limitar a autonomia das empresas.

Financiar as pesquisas acadêmicas.



TEXTO BASE 1

Leia o trecho do romance S. Bernardo, de Graciliano Ramos, para

responder à questão.

 

  O caboclo mal-encarado que encontrei um dia em casa do

Mendonça também se acabou em desgraça. Uma limpeza. Essa

gente quase nunca morre direito. Uns são levados pela cobra,

outros pela cachaça, outros matam-se.

  Na pedreira perdi um. A alavanca soltou-se da pedra, bateu-lhe

no peito, e foi a conta. Deixou viúva e órfãos miúdos. Sumiram-se:

um dos meninos caiu no fogo, as lombrigas comeram o segundo, o

último teve angina e a mulher enforcou-se.

  Para diminuir a mortalidade e aumentar a produção, proibi a

aguardente.

  Concluiu-se a construção da casa nova. Julgo que não preciso

descrevê-la. As partes principais apareceram ou aparecerão; o

resto é dispensável e apenas pode interessar aos arquitetos,

homens que provavelmente não lerão isto. Ficou tudo confortável e

bonito. Naturalmente deixei de dormir em rede. Comprei móveis e

diversos objetos que entrei a utilizar com receio, outros que ainda

hoje não utilizo, porque não sei para que servem.

  Aqui existe um salto de cinco anos, e em cinco anos o mundo dá

um bando de voltas.

  Ninguém imaginará que, topando os obstáculos mencionados, eu

haja procedido invariavelmente com segurança e percorrido, sem

me deter, caminhos certos. Não senhor, não procedi nem percorri.

Tive abatimentos, desejo de recuar; contornei dificuldades: muitas

curvas. Acham que andei mal? A verdade é que nunca soube

quais foram os meus atos bons e quais foram os maus. Fiz coisas

boas que me trouxeram prejuízo; fiz coisas ruins que deram lucro.

E como sempre tive a intenção de possuir as terras de S.

Bernardo, considerei legítimas as ações que me levaram a obtê-

las.

  Alcancei mais do que esperava, mercê de Deus. Vieram- -me as

rugas, já se vê, mas o crédito, que a princípio se esquivava,

agarrou-se comigo, as taxas desceram. E os negócios

desdobraram-se automaticamente. Automaticamente. Difícil?

Nada! Se eles entram nos trilhos, rodam que é uma beleza. Se não

entram, cruzem os braços. Mas se virem que estão de sorte,

metam o pau: as tolices que praticarem viram sabedoria. Tenho

visto criaturas que trabalham demais e não progridem. Conheço

indivíduos preguiçosos que têm faro: quando a ocasião chega,

desenroscam-se, abrem a boca – e engolem tudo.

  Eu não sou preguiçoso. Fui feliz nas primeiras tentativas e

obriguei a fortuna a ser-me favorável nas seguintes.

  Depois da morte do Mendonça, derrubei a cerca, naturalmente, e

levei-a para além do ponto em que estava no tempo de Salustiano

Padilha. Houve reclamações.

  – Minhas senhoras, seu Mendonça pintou o diabo enquanto

viveu. Mas agora é isto. E quem não gostar, paciência, vá à justiça.

  Como a justiça era cara, não foram à justiça. E eu, o caminho

aplainado, invadi a terra do Fidélis, paralítico de um braço, e a dos

Gama, que pandegavam no Recife, estudando Direito. Respeitei o

engenho do Dr. Magalhães, juiz.

  Violências miúdas passaram despercebidas. As questões mais

sérias foram ganhas no foro, graças às chicanas de João

Nogueira.

  Efetuei transações arriscadas, endividei-me, importei

maquinismos e não prestei atenção aos que me censuravam por

querer abarcar o mundo com as pernas. Iniciei a pomicultura e a

avicultura. Para levar os meus produtos ao mercado, comecei uma

estrada de rodagem. Azevedo Gondim compôs sobre ela dois

artigos, chamou-me patriota, citou Ford e Delmiro Gouveia. Costa

Brito também publicou uma nota na Gazeta, elogiando-me e

elogiando o chefe político local. Em consequência mordeu-me cem

mil-réis.

(S. Bernardo, 1996.)

(UNESP)
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Questão 8

PARA RESPONDER A QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 1

O narrador emprega expressão própria da modalidade oral da

linguagem em:

“Se eles entram nos trilhos, rodam que é uma beleza.” (7°

parágrafo)

“Naturalmente deixei de dormir em rede.” (4° parágrafo) 

''A verdade é que nunca soube quais foram os meus atos bons

e quais foram os maus.” (6° parágrafo) 

“E os negócios desdobraram-se automaticamente.” (7°

parágrafo) 

“Julgo que não preciso descrevê-la.” (4° parágrafo)

TEXTO BASE 2

Leia o trecho do livro A dança do universo, do físico brasileiro

Marcelo Gleiser, para responder à questão.

 

  Algumas pessoas tornam-se heróis contra sua própria vontade.

Mesmo que elas tenham ideias realmente (ou potencialmente)

revolucionárias, muitas vezes não as reconhecem como tais, ou

não acreditam no seu próprio potencial. Divididas entre enfrentar

sua insegurança expondo suas ideias à opinião dos outros, ou

manter-se na defensiva, elas preferem a segunda opção. O mundo

está cheio de poemas e teorias escondidos no porão.

  Copérnico é, talvez, o mais famoso desses relutantes heróis da

história da ciência. Ele foi o homem que colocou o Sol de volta no

centro do Universo, ao mesmo tempo fazendo de tudo para que

suas ideias não fossem difundidas, possivelmente com medo de

críticas ou perseguição religiosa. Foi quem colocou o Sol de volta

no centro do Universo, motivado por razões erradas. Insatisfeito

com a falha do modelo de Ptolomeu, que aplicava o dogma

platônico do movimento circular uniforme aos corpos celestes,

Copérnico propôs que o equante fosse abandonado e que o Sol

passasse a ocupar o centro do cosmo. Ao tentar fazer com que o

Universo se adaptasse às ideias platônicas, ele retornou aos

pitagóricos, ressuscitando a doutrina do fogo central, que levou ao

modelo heliocêntrico de Aristarco dezoito séculos antes.

  Seu pensamento reflete o desejo de reformular as ideias

cosmológicas de seu tempo apenas para voltar ainda mais no

passado; Copérnico era, sem dúvida, um revolucionário

conservador. Ele jamais poderia ter imaginado que, ao olhar para o

passado, estaria criando uma nova visão cósmica, que abriria

novas portas para o futuro. Tivesse vivido o suficiente para ver os

frutos de suas ideias, Copérnico decerto teria odiado a revolução

que involuntariamente causou.

  Entre 1510 e 1514, compôs um pequeno trabalho resumindo

suas ideias, intitulado Commentariolus (Pequeno comentário).

Embora na época fosse relativamente fácil publicar um manuscrito,

Copérnico decidiu não publicar seu texto, enviando apenas

algumas cópias para uma audiência seleta. Ele acreditava

piamente no ideal pitagórico de discrição; apenas aqueles que

eram iniciados nas complicações da matemática aplicada à

astronomia tinham permissão para compartilhar sua sabedoria.

Certamente essa posição elitista era muito peculiar, vinda de

alguém que fora educado durante anos dentro da tradição

humanista italiana. Será que Copérnico estava tentando sentir o

clima intelectual da época, para ter uma ideia do quão “perigosas”

eram suas ideias? Será que ele não acreditava muito nas suas

próprias ideias e, portanto, queria evitar qualquer tipo de crítica?

Ou será que ele estava tão imerso nos ideais pitagóricos que

realmente não tinha o menor interesse em tornar populares suas

ideias? As razões que possam justificar a atitude de Copérnico

são, até hoje, um ponto de discussão entre os especialistas.

(A dança do universo, 2006. Adaptado.)



(UNESP)
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Questão 9

PARA RESPONDER A QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 2

Em “Copérnico era, sem dúvida, um revolucionário conservador”

(3° parágrafo), a expressão sublinhada constitui um exemplo de

eufemismo. 

pleonasmo. 

hipérbole. 

metonímia.

paradoxo.

(UNESP)
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Questão 10

Nosso conhecimento científico “está começando a nos capacitar a

interferir diretamente nas bases biológicas ou psicológicas da

motivação humana, por meio de drogas ou por seleção ou

engenharia genética, ou usando dispositivos externos que

interferem no cérebro ou nos processos de aprendizagem”,

escreveram recentemente os filósofos Julian Savulescu e Ingmar

Persson. […] James Hughes, especialista em bioética […],

defendeu o aprimoramento moral, afirmando que ele deve ser

voluntário e não coercitivo. “Com a ajuda da ciência, poderemos

descobrir nossos caminhos para a felicidade e virtude

proporcionadas pela tecnologia”.

(Hillary Rosner. “Seria bom viver para sempre?” www.sciam.com.br, outubro de

2016.)

 

As possibilidades tecnológicas descritas no texto permitem afirmar

que

o aprimoramento visado pelos pesquisadores desvaloriza o

progresso técnico no campo neurocientífico.

tais interferências técnicas somente seriam possibilitadas sob

um regime político totalitário. 

ideais espiritualistas de meditação permitem concentração

intensa da mente. 

o caráter voluntário dos experimentos elimina a existência de

controvérsias de natureza ética. 

os recursos científicos estão direcionados ao aperfeiçoamento

técnico da espécie humana.

TEXTO BASE 3

De onde você fala?

 

    Nos anos 1970, em Paris, não havia como se posicionar num

debate sem receber a questão: “Mais d'où tu parles?”, de onde

você fala? E isso sobre qualquer tema que fosse.

    Cada um devia se perguntar quem estava “realmente” falando

pela boca dele. Seguindo as ideias da época: 1) você fala “eu

penso que xyz”; 2) o “eu” que diz que pensa xyz é apenas o sujeito

da frase “eu penso”, uma espécie de ilusão gramatical, que

PARECE ser o lugar de onde sai a declaração; 3) atrás desse “eu”

de “eu penso”, há outro sujeito, eventualmente ignorado por quem

fala: é ele, de fato, que pensa xyz, sem que o “eu” de “eu penso”

sequer se dê conta disso.

    Em outros termos, ao tomarmos a palavra, não conhecemos

direito o próprio lugar de onde falamos - ou melhor,

desconhecemos o agente que fala pela nossa boca. Somos

divididos e escondemos (inclusive de nós mesmos) uma parte

grande de nossas motivações.

    A partir dos anos 1980 e 90, a política das identidades, nascida

nos EUA, apoderou-se da pergunta “de onde você fala?”.

    “De onde você fala?”, nos anos 1970, evocava a complexidade

indefinida de nossas motivações. Hoje, a mesma pergunta parece

se satisfazer com as identidades que estão na cara - tipo, você é

homem ou mulher, hétero ou homo ou trans, branca ou negra,

bonito ou não, rica ou pobre etc., e, portanto, é de lá que você fala,

quer queira quer não queira.

    É como se os grupos aos quais pertencemos social, histórica e

geneticamente (nossas “identidades”) fossem a origem essencial

de nossas motivações (escondidas ou não) e, portanto,

constituíssem uma espécie de viés inevitável.

    Por exemplo, posso ser feminista, mas não deixo de ser

homem; posso achar qualquer racismo uma idiotice, mas não

deixo de ser branco; posso ser comunista, mas não deixo de ser

burguês - e essas coisas todas que eu “não deixo de ser” colocam

em questão o valor do que eu digo. Seja qual for nossa ideia ou

militância, seríamos sempre uma quinta coluna de nossas

identidades.

    Essa dúvida (ou crítica) pode ter uma utilidade política, mas o

fato é que as identidades às quais parecemos pertencer não

coincidem necessariamente com nossas motivações.

    A mente é complexa. Há proletários que defendem políticas

econômicas de direita porque, eles dizem, vai que eles ganham na

Mega-Sena. Assim como há homossexuais que defendem sua

própria discriminação. Interrogando a variedade das motivações,

aliás, eis um clássico, para se divertir: a música/poesia de Giorgio

Gaber,“Qualcuno Era Comunista”.

    Na minha história, a política das identidades e a pergunta “de

onde você fala?” se cruzaram num estranho debate na New

School de Nova York, no começo dos 1990 ou fim dos 80. A

decana do departamento onde eu ensinaria era uma mulher

branca que publicara livros seminais sobre o novo feminismo e,

antes disso, sobre o racismo nos EUA. Isso não a impedia de se

opor à ideia de considerar a raça (ou o gênero) como critérios para

escolher o corpo docente do departamento. Acusada de dever sua

opinião à cor de sua pele, ela declarou (de jeito propositalmente

chulo e chocante) sua preferência sexual por homens negros. O

que deixou a plateia estupefata e abriu, para mim, uma série de

reflexões inconclusivas.

    Se eu, homem ou mulher, transo com negros, o que isso diz

sobre minha relação com minha “identidade” branca? Será

diferente se eu preferir transar passivamente ou ativamente? Os

donos de escravos que iam para a senzala para comer eram mais

ou menos “brancos” do que aqueles que iam para ser comidos?

    Falando de escravos, aliás, outra ideia forte da política das

identidades é a das culpas que cada um carregaria consigo por

causa das suas identidades.

    Pareceria fácil objetar: como um branco chegado ao Brasil nos

anos 1940 seria “culpado” pela escravatura no Brasil? Como um

muçulmano de hoje seria responsável pela pirataria no

Mediterrâneo? Mas, de fato, adoramos assumir as culpas (ou os

“direitos”) das nossas supostas identidades - provavelmente

porque adoramos qualquer coisa que alivie nossa solidão.

    Aqui, a psicanálise toma a direção oposta à da política das

identidades, pois uma cura psicanalítica, em tese, serve para nos



permitir de não ser apenas, neuroticamente, o fruto dos grupos

onde nascemos, membros de uma família, de uma nação, de uma

raça.  

Fonte: Contardo Calligaris, psicanalista, texto publicado no jornal Folha de

São Paulo, em 9 de agosto de 2018.

(Unioeste)
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Questão 11

PARA RESPONDER A QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 3

Sobre os questionamentos do 11º parágrafo, pode-se AFIRMAR

que

são perguntas retóricas e sem relação com o texto.

são perguntas imorais, pois não se deve falar de sexo

publicamente.

são perguntas racistas, porque expõem os negros à condição

de sujeitos sexualmente passivos.

são perguntas reveladoras sobre as preferências sexuais dos

indivíduos dos anos 1970.

são perguntas irônicas frente à tese sobre gênero (raça) e

identidade coincidirem.

(ENEM)
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Questão 12

Um amor desse 

Era 24 horas lado a lado 

Um radar na pele, aquele sentimento alucinado 

Coração batia acelerado

 

Bastava um olhar pra eu entender 

Que era hora de me entregar pra você 

Palavras não faziam falta mais 

Ah, só de lembrar do seu perfume 

Que arrepio, que calafrio 

Que o meu corpo sente 

Nem que eu queira, eu te apago da minha mente

 

Ah, esse amor 

Deixou marcas no meu corpo 

Ah, esse amor 

Só de pensar, eu grito, eu quase morro

AZEVEDO, N.; LEÃO, W.; QUADROS, R. Coração pede socorro. Rio de

Janeiro: Som Livre, 2018 (fragmento).

 

Essa letra de canção foi composta especialmente para uma

campanha de combate à violência contra as mulheres, buscando

conscientizá-las acerca do limite entre relacionamento amoroso e

relacionamento abusivo. Para tanto, a estratégia empregada na

letra é a

revelação da submissão da mulher à situação de violência, que

muitas vezes a leva à morte.

ênfase na necessidade de se ouvirem os apelos da mulher

agredida, que continuamente pede socorro.

exploração de situação de duplo sentido, que mostra que atos

de dominação e violência não configuram amor.

divulgação da importância de denunciar a violência doméstica,

que atinge um grande número de mulheres no país.

naturalização de situações opressivas, que fazem parte da vida

de mulheres que vivem em uma sociedade patriarcal.

(ENEM)

c

d

e

a

b

Questão 13

PALAVRAS TÊM PODER

 

Palavras informam, libertam, destroem preconceitos. 

Palavras desinformam, aprisionam e criam preconceitos.

 

    Liberdade de expressão. A escolha é sua. 

    A responsabilidade, também.

 

A liberdade de expressão é uma conquista inquestionável. O que

todos precisam saber é que liberdade traz responsabilidades.

Publicar informações e mensagens sensacionalistas, explorar

imagens mórbidas, desrespeitar os. Direitos Humanos e estimular

o preconceito e a violência são atos de desrespeito à lei. 

 

Para promover a liberdade de expressão com responsabilidade, o

Ministério Público de Pernambuco se une a vários parceiros nesta

ação educativa. Colabore. Caso veja alguma  mensagem que

desrespeite os seus direitos, denuncie. 

0800 281 3455 - Ministério Público de Pernambuco

Disponível em: http://palavrastempoder.org. Acesso em: 20 abr. 2015.

 

Pela análise do conteúdo, constata-se que essa campanha

publicitária tem como função social

propagar a imagem positiva do Ministério Público.

conscientizar a população que direitos implicam deveres.

coibir violações de direitos humanos nos meios de

comunicação.

divulgar políticas sociais que combatem a intolerância e o

preconceito.

instruir as pessoas sobre a forma correta de expressão nas

redes sociais.



TEXTO BASE 4

O texto a seguir é referência para a questão.

 

  Era uma vez um lobo vegano que não engolia a vovozinha, três

porquinhos que se dedicavam _____ especulação imobiliária e

uma estilista chamada Gretel que trabalhava de garçonete em

Berlim. Não deveria nos surpreender que os contos tradicionais se

adaptem aos tempos. Eles foram submetidos _____ alterações no

processo de transmissão, oral ou escrita, ao longo dos séculos

para adaptá-los aos gostos de cada momento. Vejamos, por

exemplo, Chapeuzinho Vermelho. Em 1697 – quando a história foi

colocada no papel –, Charles Perrault acrescentou _____ ela uma

moral, com o objetivo de alertar as meninas quanto _____

intenções perversas dos desconhecidos.

  Pouco mais de um século depois, os irmãos Grimm abrandaram

o enredo do conto e o coroaram com um final feliz. Se a

Chapeuzinho Vermelho do século XVII era devorada pelo lobo, não

seria de surpreender que a atual repreendesse a fera por sua

atitude sexista quando a abordasse no bosque. A força do conto,

no entanto, está no fato de que ele fala por meio de uma

linguagem simbólica e nos convida a explorar a escuridão do

mundo, a cartografia dos medos, tanto ancestrais como íntimos.

Por isso ele desafia todos nós, incluindo os adultos. [...]

  A poetisa Wislawa Szymborska falou sobre um amigo escritor que

propôs a algumas editoras uma peça infantil protagonizada por

uma bruxa. As editoras rejeitaram a ideia. Motivo? É proibido

assustar as crianças. A ganhadora do prêmio Nobel, admiradora

de Andersen – cuja coragem se destacava por ter criado finais

tristes –, ressalta a importância de se assustar, porque as crianças

sentem uma necessidade natural de viver grandes emoções: “A

figura que aparece [em seus contos] com mais frequência é a

morte, um personagem implacável que penetra no âmago da

felicidade e arranca o melhor, o mais amado. Andersen tratava as

crianças com seriedade. Não lhes falava apenas da alegre

aventura que é a vida, mas também dos infortúnios, das tristezas e

de suas nem sempre merecidas calamidades”. C. S. Lewis dizia

que fazer as crianças acreditar que vivem em um mundo sem

violência, morte ou covardia só daria asas ao escapismo, no

sentido negativo da palavra.

  Depois de passar dois anos mergulhado em relatos compilados

durante dois séculos, Italo Calvino selecionou e editou os 200

melhores contos da tradição popular italiana. Após essa

investigação literária, sentenciou: “Le fiabe sono vere [os contos de

fadas são verdadeiros]”. O autor de itinha confirmado sua intuição

de que os contos, em sua “infinita variedade e infinita repetição”,

não só encapsulam os mitos duradouros de uma cultura, como

também “contêm uma explicação geral do mundo, onde cabe todo

o mal e todo o bem, e onde sempre se encontra o caminho para

romper os mais terríveis feitiços”. Com sua extrema concisão, os

contos de fadas nos falam do medo, da pobreza, da desigualdade,

da inveja, da crueldade, da avareza... Por isso são verdadeiros. Os

animais falantes e as fadas madrinhas não procuram confortar as

crianças, e sim dotá-las de ferramentas para viver, em vez de

incutir rígidos patrões de conduta, e estimular seu raciocínio moral.

Se eliminarmos as partes escuras e incômodas, os contos de

fadas deixarão de ser essas surpreendentes árvores sonoras que

crescem na memória humana, como definiu o poeta Robert Bly.

(Marta Rebón. Disponível em: .)

(UFPR)

a

b

c

d

e

Questão 14

PARA RESPONDER A QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 4

De acordo com o texto, o autor de O Barão nas Árvores é:

Andersen. 

Italo Calvino. 

Wislawa Szymborska.

C. S. Lewis. 

Robert Bly.

TEXTO BASE 5

O texto a seguir é referência para a questão.

 

‘Ferrugem’: um ótimo nacional encara o cyberbullying

 

  Um celular perdido, um vídeo viralizado, e Tati, de 16 anos, se vê

no meio de um furacão que abalaria qualquer um – e muito mais

uma menina a quem ainda falta o equipamento emocional para

lidar com uma situação tão drástica de exposição da intimidade e

de ostracismo social. Os amigos e amigas vão caindo fora; com os

pais, ela não consegue falar. Renet, o garoto com quem ela

começava a engatar um flerte quando tudo começou, dá as costas

a ela. E Tati, interpretada pela ótima novata Tiffanny Dopke, de

fisionomia suave e jeitinho cativante, sucumbe à pressão.

  ‘Ferrugem’, do diretor Aly Muritiba, é um dos pontos altos de uma

safra surpreendentemente boa do cinema nacional nos últimos

meses (completada ainda por ‘Aos Teus Olhos’, ‘As Boas

Maneiras’, ‘O Animal Cordial’ e ‘Benzinho’). Da agitação e

cacofonia dessa primeira parte do filme, Muritiba vai, na segunda

metade, para um estilo oposto: com atenção e reflexão,

acompanha o sofrimento de Renet (o também muito bom Giovanni

de Lorenzi) com as consequências do episódio que afetou Tati.

Aqui, duas visões morais muito distintas se opõem: a do pai

(Enrique Diaz), que quer poupar Renet, e a da mãe (a calorosa

Clarissa Kiste), que quer obrigá-lo a enfrentar os fatos.

  Maduro, lúcido, muito bem escrito e filmado, ‘Ferrugem’ está na

comissão de frente dos possíveis indicados do Brasil ao Oscar do

ano que vem.

(Disponível em: <https://veja.abril.com.br/tveja/em-cartaz/ferrugem-um-otimo-

nacional-encara-o-cyberbullying/>. Acesso em 31/08/2018.)

(UFPR)

a

b

c

d

e

Questão 15

PARA RESPONDER A QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 5

Com base no texto, identifique como verdadeiras (V) ou falsas (F)

as seguintes afirmativas:

 

( ) O filme “Ferrugem”, segundo a reportagem apura, concorrerá ao

Oscar de melhor filme estrangeiro no ano que vem.

( ) O filme “Ferrugem” narra a história de uma menina, Tati, que

tem sua intimidade exposta publicamente depois de perder o

celular.

( ) O filme apresenta duas linhas narrativas: uma agitada e

dissonante, e outra, psicológica e reflexiva.

( ) O filme “Ferrugem” critica a exposição descuidada dos

adolescentes em redes sociais.

 

Assinale a alternativa que apresenta a sequência correta, de cima

para baixo.

F – F – V – V. 

F – V – V – F.

V – F – F – V. 

V – V – F – F. 

V – F – V – V.



(UFPR)

a

b

c

d

e

Questão 16

O meio rural brasileiro protagoniza, desde longa data, uma série

de questões, algumas das quais contadas em “verso e prosa”,

como no clássico Urupês, em que Monteiro Lobato tece uma

crítica social ao “Brasil agrário” por meio do imortalizado Jeca Tatu,

um personagem indolente, desleixado, ingênuo e desprovido de

educação. A respeito do assunto, assinale a alternativa correta.

O Jeca Tatu não apenas simbolizava o caipira numa

perspectiva negativa, como também um país pobre, injusto e

atrasado, baseado em uma economia agroexportadora.

O descaso do governo com os moradores do campo, somente

lembrados pelas autoridades públicas nos tempos das

eleições, está na raiz do êxodo rural, destacadamente no Sudeste

do país, na primeira metade do século XX. 

A chegada de imigrantes de origem europeia, notadamente

italianos, alemães e ucranianos, promoveu, a um só tempo, a

modernização do campo no Brasil meridional e a superação da

figura social do Jeca. 

Apesar de adoção de modelos urbanos de administração dos

negócios agrários, penetração de equipamentos urbanos no

espaço rural e irradiação do modelo de consumo urbano no campo

já serem uma realidade no Centro-Sul, o Nordeste permanece

agrário e rural. 

A população rural no Brasil até a primeira metade do século XX

assemelhava-se à figura do Jeca Tatu, o que explica a

modernização tardia do campo brasileiro.

(UFPR)

a

b

c

d

e

Questão 17

O excerto a seguir é referência para a questão.

 

Escreve Gerard Lebrun: “Com efeito, o que é política? A atividade

social que se propõe a garantir pela força, fundada geralmente no

direito, a segurança externa e a concórdia interna de uma unidade

política particular (conforme descreve Julien Freund em Qu’estce

que la Politique). Não é dogmaticamente que eu proponho esta

definição (outras são possíveis), mas simplesmente para ressaltar

que, sem o uso da noção de força, a definição seria visivelmente

defeituosa. Se, numa democracia, um partido tem peso político, é

porque tem força para mobilizar um certo número de eleitores. Se

um sindicato tem um peso político é porque tem força para

deflagrar uma greve. Assim, força não significa necessariamente a

posse de meios violentos de coerção, mas de meios que permitam

influir no comportamento de outra pessoa. A força não é sempre

(ou melhor, é raríssimamente) um revólver apontado para alguém”.

(LEBRUN, Gerard. O que é poder. São Paulo: Brasiliense, 1981, p. 04.)

 

Qual é a relação entre força e política expressa pelo autor nesse

excerto?

Não há relação direta entre força e política, pois nenhuma se

apresenta como componente essencial que permita explicar as

diferentes formas de exercício do poder. 

A política e a força anulam-se enquanto categorias que

pretendem explicar as diferentes noções de poder hoje

existentes. O poder, por sua vez, é formado exclusivamente pela

força, seja militar ou civil, pois ele é manifestação simbólica das

estruturas de repressão. 

Significa afirmar que as estruturas de poder instrumentalizam a

força e a política como forma de manter um determinado

modelo de governança. A relação entre elas se dá nessa condição:

força e política só existem, de fato, quando as estruturas de poder,

ou seja, o governo, considera tais estruturas necessárias para a

manutenção de uma determinada ordem institucional repressiva. 

Força e política não são conceitos excludentes ou contrários.

Para que a política seja exercida, é necessária uma

capacidade de mobilização, consentimento e construção de

hegemonia por quem deseja agir politicamente. Assim, a força

implica o poder de que se dispõe na construção de maiorias

políticas.

A relação entre política e força se expressa na destituição do

poder e na construção das resistências nos movimentos

sociais e nos sindicatos. A política e a força física são instrumentos

usualmente presentes na militância partidária como forma de

questionar o exercício do poder.



(UNESP)

a

b

c

d

e

Questão 18

Examine a tira do cartunista Fernando Gonsales.

Na tira, Arlindo Gouveia é caracterizado como

dissimulado. 

 agressivo. 

pedante.

volúvel.

orgulhoso.

(UNESP)

a

b

c

d

e

Questão 19

PARA RESPONDER A QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 1

No trecho, o narrador revela-se uma pessoa

empreendedora e solidária. 

invejosa e hesitante. 

obstinada e compassiva. 

egoísta e violenta. 

preguiçosa e traiçoeira.

(UNESP)

d

a

b

c

e

Questão 20

PARA RESPONDER A QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 2

Expressam ideia de repetição e ideia de negação,

respectivamente, os prefixos das palavras

“relativamente” (4° parágrafo) e “insegurança” (1° parágrafo). 

“insatisfeito” (2° parágrafo) e “reconhecem” (1° parágrafo). 

“retornou” (2° parágrafo) e “difundidas” (2° parágrafo). 

“reformular” (3° parágrafo) e “involuntariamente” (3°

parágrafo). 

“compartilhar” (4° parágrafo) e “intitulado” (4° parágrafo).

(UNESP)

a

b

c

d

e

Questão 21

Texto l

 

  Vinte e um anos, algumas apólices, um diploma, podes entrar no

parlamento, na magistratura, na imprensa, na lavoura, na indústria,

no comércio, nas letras ou nas artes. Há infinitas carreiras diante

de ti. […] Nenhum [ofício] me parece mais útil e cabido que o de

medalhão. […] Tu, meu filho, se me não engano, pareces dotado

da perfeita inópia mental, conveniente ao uso deste nobre ofício.

[…] No entanto, podendo acontecer que, com a idade, venhas a

ser afligido de algumas ideias próprias, urge aparelhar fortemente

o espírito. […] Em todo caso, não transcendas nunca os limites de

uma invejável vulgaridade.

(Machado de Assis. Teoria do medalhão. www.dominiopublico.gov.br.)

 

Texto 2

 

  De fato, existem medalhões em todos os domínios da vida social

brasileira: na favela e no Congresso; na arte e na política; na

universidade e no futebol; entre policiais e ladrões. São as

pessoas que podem ser chamadas de “homens”, “cobras”,

“figuras”, “personagens” etc. […] Medalhões são frequentemente

figuras nacionais. […] Ser o filho do Presidente, do Delegado, do

Diretor conta como cartão de visitas.

(Roberto da Matta. Carnavais, malandros e heróis, 1983.)

 

Tanto no texto do escritor Machado de Assis como no do

antropólogo Roberto da Matta, a figura do medalhão

corresponde a um fenômeno cultural recente e desvinculado

do clientelismo.

tem sua existência fundamentada em ideais liberais e

democráticos de cidadania.

consiste em um tipo social exclusivamente pertencente às

elites burguesas.

apresenta sucesso social fundamentado na competência

acadêmica e intelectual.

ilustra o caráter fortemente hierarquizado e personalista da

sociedade brasileira.

(Unioeste)

e

a

b

c

d

Questão 22

PARA RESPONDER A QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 3

O sentido contido em “desconhecemos o agente que fala pela

nossa boca” (terceiro parágrafo) e presente nas questões que se

colocavam na França dos anos de 1970 NÃO é retomado em

há outro sujeito. (2º parágrafo)

uma espécie de ilusão gramatical. (2º parágrafo)

com as identidades que estão na cara. (5º parágrafo)

e escondemos (inclusive de nós mesmos). (3º parágrafo)

quem estava “realmente” falando pela boca dele? (2º

parágrafo)

(Unioeste)

a

b

c

d

e

Questão 23

PARA RESPONDER A QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 3

O autor faz uma comparação entre os anos de 1970 e os anos de

1980/90 mostrando os deslizamentos de sentido produzidos a

partir de uma mesma expressão: “De onde você fala?” Qual das

alternativas abaixo mostra a correspondência entre o período e as

ideias da época?

Anos 1970 = nossas motivações constituíssem uma espécie de

viés inevitável.

Anos 1970 = as identidades que estão na cara: é de lá que

você fala, quer queira quer não queira.

Anos 1970 = seja qual for nossa ideia/militância, seríamos

sempre uma quinta coluna de nossas identidades.

Anos 1980 e 90 = somos divididos e escondemos (inclusive de

nós mesmos) uma parte grande de nossas motivações.

Anos 1980 e 90 = os grupos aos quais pertencemos social,

histórica e geneticamente seriam a origem essencial de nossas

motivações.



(UFPR)

a

b

c

d

e

Questão 24

Leia o excerto abaixo:

 

As bombas que os aliados lançaram sobre a Alemanha durante a

Segunda Guerra Mundial conseguiram atingir a borda inferior do

espaço: a ionosfera se enfraqueceu sob a influência da onda

expansiva de tantos explosivos. __________ o efeito tenha sido

temporário, chegou a ser sentido nos céus da Inglaterra.

__________, os bombardeios alemães, primeiro os da Luftwaffe (a

aviação nazista) e, depois, com os foguetes V1 e V2, mal deixaram

vestígios na atmosfera.

 

Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas

acima, na ordem em que aparecem no texto.

Embora – No entanto. 

Ainda que – Por isso.

Consoante – Não obstante.

Posto que – Logo. 

Porquanto – Contudo.

(UFPR)

a

b

c

d

e

Questão 25

É verdade que na Alemanha (da mesma forma que em outros

países europeus) sempre existiram ressentimentos xenófobos e

antissemitas, como também grupos e partidos de extrema direita.

Não são fenômenos novos. A novidade desses últimos anos é o

exibicionismo desavergonhado ____________ são manifestadas

em público essas posturas desumanas, o desenfreio

____________ se assedia e se fustiga nas ruas os que têm

aspecto, crenças e uma forma de amar diferentes dos da maioria.

A novidade é o consenso social ____________ é tolerável dizer e

o que deve continuar sendo intolerável.

(<https://brasil.elpais.com/brasil/2018/09/21/opin ion/1537548764_065506.html?

id_externo_rsoc=FB_BR_C M>.)

 

Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas

acima, na ordem em que aparecem no texto.

com que – que – sob aquilo.

onde – quanto ao que – sob o que. 

em que – que – sobre que. 

com o qual – com o qual – sobre o que. 

que – onde – sobre o qual.

(UNESP)

a

b

c

d

e

Questão 26

PARA RESPONDER A QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 1

Verifica-se o emprego de verbo no modo imperativo no seguinte

trecho:

“Se eles entram nos trilhos, rodam que é uma beleza. Se não

entram, cruzem os braços.” (7° parágrafo) 

“Minhas senhoras, seu Mendonça pintou o diabo enquanto

viveu. Mas agora é isto.” (10° parágrafo)

“Para diminuir a mortalidade e aumentar a produção, proibi a

aguardente.” (3° parágrafo) 

“Aqui existe um salto de cinco anos, e em cinco anos o mundo

dá um bando de voltas.” (5° parágrafo) 

“Não senhor, não procedi nem percorri. Tive abatimentos,

desejo de recuar; contornei dificuldades: muitas curvas.” (6°

parágrafo)

(UNESP)

a

b

c

d

e

Questão 27

PARA RESPONDER A QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 2

“Tivesse vivido o suficiente para ver os frutos de suas ideias,

Copérnico decerto teria odiado a revolução que involuntariamente

causou.” (3°parágrafo)

 

Em relação ao trecho que o sucede, o trecho sublinhado tem

sentido de

consequência. 

condição. 

conclusão. 

concessão. 

causa.

(ENEM)

c

d

e

a

b

Questão 28

Toca a sirene na fábrica, 

e o apito como um chicote 

bate na manhã nascente 

e bate na tua cama  

no sono da madrugada. 

Ternuras da áspera lona 

pelo corpo adolescente. 

E o trabalho que te chama. 

Às pressas tomas o banho, 

tomas teu café com pão, 

tomas teu lugar no bote 

no cais do Capibaribe. 

Deixas chorando na esteira 

teu filho de mãe solteira. 

Levas ao lado a marmita, 

contendo a mesma ração 

do meio de todo o dia, 

a carne-seca e o feijão. 

De tudo quanto ele pede 

dás só bom-dia ao patrão, 

e recomeças a luta 

na engrenagem da fiação.

MOTA, M. Canto ao meio. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1964.

 

Nesse texto, a mobilização do uso padrão das formas verbais e

pronominais

ajuda a localizar o enredo num ambiente estático.

auxilia na caracterização física do personagem principal.

acrescenta informações modificadoras às ações dos

personagens.

alterna os tempos da narrativa, fazendo progredir as ideias do

texto.

está a serviço do projeto poético, auxiliando na distinção dos

referentes.



TEXTO BASE 6

TV a Serviço da Tecnologia e do Racismo 

 

  Os meios de comunicação, todos eles, têm sido braço direito e

esquerdo da propagação das tecnologias da estrutura racista. Isso

é uma verdade que se pode confirmar com absoluta facilidade em

todos os veículos de comunicação disponíveis, em especial a

televisão.

  O poderoso e influente jornalista Assis Chateaubriand foi o

responsável pela primeira transmissão televisiva no Brasil, em 18

de setembro de 1950, pela TV Tupi, em São Paulo. No ano

seguinte, seria a vez de o Rio de Janeiro ser contemplado com

essa novíssima ferramenta, viabilizada por recursos importados

dos Estados Unidos. O Brasil, então, passou a ser o quarto país do

mundo a operar esse tipo de veículo, ficando atrás apenas da

Inglaterra, França e dos próprios Estados Unidos. O país seguia

pouco mais de meio século de pós-abolição. Uma pós-abolição

que ora tentava se livrar das sobras humanas, cuja exploração

explícita já não era mais permitida pela lei, ora se valia da

fragilidade dessas sobras vivas para prosseguir com os acúmulos

de riqueza construída à custa da exploração histórica e não

reparada. [...] 

(Joice Beth, Le Monde Diplomatique Brasil, junho/2017, p. 38. Adaptado.)

(UFPR)

a

b

c

d

e

Questão 29

PARA RESPONDER A QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 6

Com relação à palavra “sobras” citada na última frase do texto, é

correto afirmar que refere:

os recursos humanos da TV. 

os negros pós-abolição. . 

a sociedade manipulada pela TV. 

os profissionais da tecnologia televisiva. 

os líderes abolicionistas. 

(UEL)

a

b

c

d

e

Questão 30

[1] O velho adormeceu, a mulher sentou-se à porta. Na sombra do

seu descanso viu o sol vazar, lento rei

das luzes. Pensou no dia e riu-se dos contrários: ela, cujo

nascimento faltara nas datas, tinha já o seu fim

marcado. Quando a lua começou a acender as árvores do mato

ela inclinou-se e adormeceu. Sonhou dali

para muito longe: vieram os filhos, os mortos e os vivos, a

machamba encheu-se de produtos, os olhos a

[5] escorregarem no verde. O velho estava no centro, gravatado,

contando as histórias, mentira quase todas.

Estavam ali os todos, os filhos e os netos. Estava ali a vida a

continuar-se, grávida de promessas. Naquela

roda feliz, todos acreditavam na verdade dos velhos, todos tinham

sempre razão, nenhuma mãe abria a sua

carne para a morte. Os ruídos da manhã foram-na chamando para

fora de si, ela negando abandonar aquele

sonho, pediu com tanta devoção como pedira à vida que não lhe

roubasse os filhos.

[10] Procurou na penumbra o braço do marido para acrescentar

força naquela tremura que sentia. Quando a

sua mão encontrou o corpo do companheiro viu que estava frio,

tão frio que parecia que, desta vez, ele

adormecera longe dessa fogueira que ninguém nunca acendera.

(Adaptado de: COUTO, Mia. A fogueira. In: Vozes anoitecidas. São Paulo,

Companhia das Letras, 2013. p. 25).

 

Acerca do trecho “O velho adormeceu, a mulher sentou-se à

porta”, assinale a alternativa que apresenta, corretamente, o

conectivo que pode ser inserido no lugar da vírgula, sem alterar o

sentido original do período.

porém

portanto

e

quando

visto que

TEXTO BASE 7

O texto abaixo, uma transcrição da fala em vídeo do youtuber

Felipe Castanhari, é referência para a questão. 

 

Olá, meus queridos amigos. Tudo bem com vocês? Eu sou Felipe

Castanhari. E vocês devem ouvir falar muito sobre a tal guerra na

Síria. Que estamos o tempo todo na tevê e na internet. E eu notei

que a grande maioria das pessoas não fazem ideia do que tá

rolando. Por que uma galera tá enchendo os barcos com risco de

morrer só pra sair de um país? Mano, o que está acontecendo?

Basicamente, o que tá rolando ali é uma guerra civil que está

devastando o país. São centenas de milhares de pessoas mortas.

E tem muita gente desesperada tentando sair desta M. Pessoas

que perderam suas casas, perderam suas famílias estão tentando

deixar o país a procura de uma vida decente. Mas como assim, a

Síria chegou nessa situação de M.? Vamos imaginar que a Síria é

um grande colégio, uma grande escola. E esse colégio é

governado por um cara chamado Bashar al-Assad, que está

comandando esse grande colégio desde 2000. Antes disso, quem

comandava esse grande colégio era seu pai, um rapaz chamado

Hafez alAssad. Digamos que a democracia não é um conceito

muito cultuado nesse colégio, porque é a mesma família que

manda naquela P. há 40 anos. Só que aconteceu uma grande M.

em 2011 e tudo mudou. Lembra que estamos fazendo de conta

que a Síria é um grande colégio, certo? Então temos várias turmas

no ensino médio. Cada uma delas com 30 alunos mais ou menos.

Ninguém gostava do diretor, do dono da escola. Só que mesmo

assim o pessoal ficava meio de boa. Ficava todo mundo meio que

passando de ano, sabe? [...] Só que em 2011 a galera de uma das

salas resolveu descer pro pátio e protestar contra o diretor. Porque

ele dava meio que uns privilégios só pra umas turmas. E o resto do

colégio meio que se F., meio que se F. legalmentis. Então, tinha

uma galera que tava meio cansada disso e foi lá pro pátio

protestar. Eles foram lá e fizeram um protesto pacífico. Ele chegou

lá e viu aquela confusão no pátio e resolveu expulsar todo mundo

que tava ali protestando. [...] Meteu bala geral. [...] Só que foi aí

que começou a virar uma loucura, porque as próprias salas

começaram a se dividir. Então ao invés do colégio inteiro partir pra

cima do diretor, eles começaram meio que formar panelinhas. E

quando as panelinhas se encontravam no pátio, elas começavam

a brigar entre elas. [...] Véio, isso é um P. absurdo [...]. Pessoal,

vamo entender isso. As pessoas preferem arriscar suas vidas e

morrer afogado no mar do que ficar lá na Síria. Olha a M. que tá

acontecendo. [...] Além de ter bombardeio, as pessoas de Alepo, a

principal cidade do conflito da Síria, elas estão sem água, sem

comida, remédios, energia elétrica. Alepo virou um verdadeiro

inferno. E a gente pode fazer um pouquinho mais do que ficar

indignado. Talvez isso esteja muito longe da gente. Mas a gente

aqui no Brasil tem como ajudar. Existem várias entidades como a

Unicef que estão fazendo um trabalho de socorro aos civis na

Síria, especialmente as crianças, galera. A gente pode fazer

doações para essas entidades. E às vezes uma pequena quantia

pra você pode fazer uma P. diferença pruma criança lá na guerra. 



(UFPR)

a

b

c

d

e

Questão 31

PARA RESPONDER A QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 7

A fala do youtuber Felipe Castanhari tem características fortes da

oralidade, que são diferentes das características da variante

escrita da língua. Assinale a alternativa que apresenta uma

comparação correta.

As repetições “porque no meio disso tudo...” e “porque no meio

de todo esse sofrimento...” são características da escrita e são

usadas pelo youtuber para ajudar o leitor a guardar as ideias em

sua memória.

Na fala, precisamos nos direcionar ao ouvinte com expressões

do tipo “Mano” e “Véio”, ao passo que a escrita não dispõe de

recursos para abordagem direta do leitor. 

As frases curtas, como “Meteu bala geral”, são típicas da

oralidade, e a escrita é o lugar preferencial das frases longas,

em períodos complexos. 

Os verbos no imperativo, tais como “Lembra que estamos

fazendo de conta...” e “vamos entender isso...”, revelam o

tratamento que o texto oral dispensa ao ouvinte, enquanto na

escrita os imperativos restringem-se à fala de personagens. 

Diferentemente da escrita, na fala, o uso do ‘que’ como

articulador abre um leque variado de interpretações a ser

resolvido pelo ouvinte, como em “E vocês devem ouvir falar muito

sobre a tal guerra na Síria. Que estamos o tempo todo na tevê e

na internet”. 

(UFPR)

a

b

c

d

e

Questão 32

PARA RESPONDER A QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 6

O parágrafo a seguir dá continuidade ao texto de Joice Beth.

 

O mito da democracia racial foi amplamente propagado,

__________ sempre, nas telenovelas, negros e brancos conviviam

de forma pacífica, __________ alicerçou na mentalidade do sujeito

negro uma aceitação inexistente da negritude, __________ essa

convivência era claramente hierarquizada, estabelecendo sem

nenhum constrangimento quem era “superior” – e mandava – e

quem era “inferior” – e, __________, obedecia.

 

Assinale a alternativa que preenche adequadamente as lacunas,

na ordem em que aparecem no texto. 

visto que – o que – pois – portanto. 

onde – desse modo – mas – no entanto. 

mesmo que – por isso – de modo que – por isso. 

que – a qual – entretanto – por conseguinte. 

pois – contudo – sendo que – assim.

(UEL)

a

b

c

d

e

Questão 33

[1] Cientistas da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)

descobriram uma forma de diagnosticar e tratar

o Mal de Alzheimer, doença degenerativa que mais afeta pessoas

no mundo, especialmente na velhice. Em

animais, o método interrompeu o processo de perda de funções do

cérebro causado pela doença. A desco

berta foi um dos destaques na revista Journal of Neuroscience,

uma das principais publicações científicas. De

[5] acordo com reportagem do jornal O Globo, o alvo do estudo

foram os astrócitos, tipo de célula cerebral con

siderada secundária até há alguns anos. Sem eles, as mensagens

químicas que fazem o cérebro comandar

o organismo não são enviadas.

 

As mensagens químicas são destruídas por uma substância

inflamatória chamada oligômero ab e os pes

quisadores descobriram que eles atacam os astrócitos. O

resultado é que as células deixam de produzir

[10] uma substância essencial para a comunicação chamada TGF-

b1, uma molécula que pode ser sintetizada e,

quando dada aos camundongos, fez com que a memória deles

voltasse. “O que descobrimos não significa

a cura, mas uma estratégia para conter o avanço da doença.

Também pode ser um indicador do Alzheimer,

quando as perdas de função cognitiva ainda não são evidentes”,

disse ao GLOBO a coordenadora do es

tudo, Flavia Alcântara Gomes, do Instituto de Ciências Biomédicas

da Universidade Federal do Rio de Janeiro

[15] (ICB/UFRJ).

(Disponível em: <https://br.noticias.yahoo.com/cientistas-brasilei ros-descobrem-

maneira-de-deter-o-mal-de-alzheimer- 185422617.html>. Acesso em: 23 jun.

2017.)

 

Em relação aos recursos linguísticos e morfossintáticos do texto,

considere o trecho a seguir.

 

De acordo com reportagem do jornal O Globo, o alvo do estudo

foram os astrócitos, tipo de célula cerebral considerada secundária

até há alguns anos. Sem eles, as mensagens químicas que fazem

o cérebro comandar o organismo não são enviadas.

 

Assinale a alternativa correta.

O sujeito do verbo “foram” está implícito, já que é impossível

identificá-lo na oração.

A expressão “tipo de célula cerebral considerada secundária” é

um aposto do termo anterior.

O uso do termo “até” junto à palavra “há” é inadequado,

segundo a norma padrão da língua.

O pronome “eles” faz referência aos “pesquisadores”, citados

anteriormente no texto. 

O termo “que” pode ser substituído por “o qual”, pois retoma “o

cérebro”. 



TEXTO BASE 8

Leia o excerto do “Sermão do bom ladrão”, de Antônio Vieira

(1608-1697), 

 

  Navegava Alexandre [Magno] em uma poderosa armada pelo

Mar Eritreu a conquistar a Índia; e como fosse trazido à sua

presença um pirata, que por ali andava roubando os pescadores,

repreendeu-o muito Alexandre de andar em tão mau ofício; porém

ele, que não era medroso nem lerdo, respondeu assim: “Basta,

Senhor, que eu, porque roubo em uma barca, sou ladrão, e vós,

porque roubais em uma armada, sois imperador?”. Assim é. O

roubar pouco é culpa, o roubar muito é grandeza: o roubar com

pouco poder faz os piratas, o roubar com muito, os Alexandres.

Mas Sêneca, que sabia bem distinguir as qualidades, e interpretar

as significações, a uns e outros, definiu com o mesmo nome: [...]

Se o rei de Macedônia, ou qualquer outro, fizer o que faz o ladrão

e o pirata; o ladrão, o pirata e o rei, todos têm o mesmo lugar, e

merecem o mesmo nome.

  Quando li isto em Sêneca, não me admirei tanto de que um

filósofo estoico se atrevesse a escrever uma tal sentença em

Roma, reinando nela Nero; o que mais me admirou, e quase

envergonhou, foi que os nossos oradores evangélicos em tempo

de príncipes católicos, ou para a emenda, ou para a cautela, não

preguem a mesma doutrina. Saibam estes eloquentes mudos que

mais ofendem os reis com o que calam que com o que disserem;

porque a confiança com que isto se diz é sinal que lhes não toca, e

que se não podem ofender; e a cautela com que se cala é

argumento de que se ofenderão, porque lhes pode tocar. [...]

  Suponho, finalmente, que os ladrões de que falo não são aqueles

miseráveis, a quem a pobreza e vileza de sua fortuna condenou a

este gênero de vida, porque a mesma sua miséria ou escusa ou

alivia o seu pecado [...]. O ladrão que furta para comer não vai

nem leva ao Inferno: os que não só vão, mas levam, de que eu

trato, são os ladrões de maior calibre e de mais alta esfera [...].

Não são só ladrões, diz o santo [São Basílio Magno], os que

cortam bolsas, ou espreitam os que se vão banhar, para lhes

colher a roupa; os ladrões que mais própria e dignamente

merecem este título são aqueles a quem os reis encomendam os

exércitos e legiões, ou o governo das províncias, ou a

administração das cidades, os quais já com manha, já com força,

roubam e despojam os povos. Os outros ladrões roubam um

homem, estes roubam cidades e reinos: os outros furtam debaixo

do seu risco, estes sem temor, nem perigo: os outros, se furtam,

são enforcados: estes furtam e enforcam.

(Essencial, 2011.)

(UNESP)

a

b

c

d

e

Questão 34

PARA RESPONDER A QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 8

“[...] os ladrões de que falo não são aqueles miseráveis, a quem a

pobreza e vileza de sua fortuna condenou a este gênero de vida

[...].” (3
o

 parágrafo) 

 

Os termos destacados constituem, respectivamente,

um artigo, uma preposição e uma preposição

uma preposição, um artigo e uma preposição.

um artigo, um pronome e um pronome.

um pronome, uma preposição e um artigo.

uma preposição, um artigo e um pronome

(UNESP)

a

b

c

d

e

Questão 35

Numa antiga anedota que circulava na hoje falecida República

Democrática Alemã, um operário alemão consegue um emprego

na Sibéria; sabendo que toda correspondência será lida pelos

censores, ele combina com os amigos: “Vamos combinar um

código: se uma carta estiver escrita em tinta azul, o que ela diz é

verdade; se estiver escrita em tinta vermelha, tudo é mentira.” Um

mês depois, os amigos recebem uma carta escrita em tinta azul:

“Tudo aqui é maravilhoso: as lojas vivem cheias, a comida é

abundante, os apartamentos são grandes e bem aquecidos, os

cinemas exibem filmes do Ocidente, há muitas garotas, sempre

prontas para um programa – o único senão é que não se consegue

encontrar tinta vermelha.” Neste caso, a estrutura é mais refinada

do que indicam as aparências: apesar de não ter como usar

o código combinado para indicar que tudo o que está dito

é mentira, mesmo assim ele consegue passar a

mensagem. Como? Pela introdução da referência ao código, como

um de seus elementos, na própria mensagem codificada.

(Bem-vindo ao deserto do real!, 2003.)

 

“Um mês depois, os amigos recebem uma carta escrita em tinta

azul [...].”

Assinale a alternativa que expressa, na voz passiva, o conteúdo

dessa oração.

Um mês depois, uma carta escrita em tinta azul seria recebida

pelos amigos

Os amigos deveriam ter recebido, um mês depois, uma carta

escrita em tinta azul.

Um mês depois, uma carta escrita em tinta azul foi recebida

pelos amigos.

Um mês depois, uma carta escrita em tinta azul é recebida

pelos amigos.

Os amigos receberiam, um mês depois, uma carta escrita em

tinta azul.



TEXTO BASE 9

Leia o conto “A moça rica”, de Rubem Braga (1913-1990), para

responder à questão.

 

    A madrugada era escura nas moitas de mangue, e eu avançava

no batelão
1

 velho; remava cansado, com um resto de sono. De

longe veio um rincho 
2

 de cavalo; depois, numa choça de

pescador, junto do morro, tremulou a luz de uma lamparina.

    Aquele rincho de cavalo me fez lembrar a moça que eu

encontrara galopando na praia. Ela era corada, forte. Viera do Rio,

sabíamos que era muito rica, filha de um irmão de um homem de

nossa terra. A princípio a olhei com espanto, quase desgosto: ela

usava calças compridas, fazia caçadas, dava tiros, saía de barco

com os pescadores. Mas na segunda noite, quando nos juntamos

todos na casa de Joaquim Pescador, ela cantou; tinha bebido

cachaça, como todos nós, e cantou primeiro uma coisa em inglês,

depois o Luar do sertão e uma canção antiga que dizia assim:

“Esse alguém que logo encanta deve ser alguma santa”. Era uma

canção triste.

    Cantando, ela parou de me assustar; cantando, ela deixou que

eu a adorasse com essa adoração súbita, mas tímida, esse fervor

confuso da adolescência – adoração sem esperança, ela devia ter

dois anos mais do que eu. E amaria o rapaz de suéter e sapato de

basquete, que costuma ir ao Rio, ou (murmurava-se) o homem

casado, que já tinha ido até à Europa e tinha um automóvel e uma

coleção de espingardas magníficas. Não a mim, com minha pobre

flaubert 
3

, não a mim, de calça e camisa, descalço, não a mim,

que não sabia lidar nem com um motor de popa, apenas tocar um

batelão com meu remo.

    Duas semanas depois que ela chegou é que a encontrei na

praia solitária; eu vinha a pé, ela veio galopando a cavalo; vi-a de

longe, meu coração bateu adivinhando quem poderia estar

galopando sozinha a cavalo, ao longo da praia, na manhã fria.

Pensei que ela fosse passar me dando apenas um adeus, esse

“bom-dia” que no interior a gente dá a quem encontra; mas parou,

o animal resfolegando e ela respirando forte, com os seios

agitados dentro da blusa fina, branca. São as duas imagens que

se gravaram na minha memória, desse encontro: a pele escura e

suada do cavalo e a seda branca da blusa; aquela dupla

respiração animal no ar fino da manhã.

    E saltou, me chamando pelo nome, conversou comigo. Séria,

como se eu fosse um rapaz mais velho do que ela, um homem

como os de sua roda, com calças de “palm-beach”, relógio de

pulso. Perguntou coisas sobre peixes; fiquei com vergonha de não

saber quase nada, não sabia os nomes dos peixes que ela dizia,

deviam ser peixes de outros lugares mais importantes, com

certeza mais bonitos. Perguntou se a gente comia aqueles cocos

dos coqueirinhos junto da praia – e falou de minha irmã, que

conhecera, quis saber se era verdade que eu nadara desde a

ponta do Boi até perto da lagoa.

    De repente me fulminou: “Por que você não gosta de mim? Você

me trata sempre de um modo esquisito...” Respondi, estúpido, com

a voz rouca: “Eu não”.

    Ela então riu, disse que eu confessara que não gostava mesmo

dela, e eu disse: “Não é isso.” Montou o cavalo, perguntou se eu

não queria ir na garupa. Inventei que precisava passar na casa dos

Lisboa. Não insistiu, me deu um adeus muito alegre; no dia

seguinte foi-se embora.

    Agora eu estava ali remando no batelão, para ir no Severone

apanhar uns camarões vivos para isca; e o relincho distante de um

cavalo me fez lembrar a moça bonita e rica. Eu disse comigo –

rema, bobalhão! – e fui remando com força, sem ligar para os

respingos de água fria, cada vez com mais força, como se isto

adiantasse alguma coisa.

(Os melhores contos, 1997.)

1
 batelão: embarcação movida a remo.

2
 rincho: relincho.

3
 flaubert: um tipo de espingarda.

(UNESP)

a

b

c

d

e

Questão 36

PARA RESPONDER A QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 9

Ao se converter o trecho “Ela então riu, disse que eu confessara

que não gostava mesmo dela” (7
o

 parágrafo) para o discurso

direto, o verbo “confessara” assume a forma:

confessei.

confessou.

confessa.

confesso.

confessava.

(UNESP)

a

b

c

d

e

Questão 37

PARA RESPONDER A QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 9

“Duas semanas depois que ela chegou é que a encontrei na praia

solitária; eu viajava a pé, ela veio galopando a cavalo” (4
o

parágrafo)

Os termos sublinhados constituem, respectivamente,

artigo, preposição, artigo.

artigo, preposição, preposição.

pronome, artigo, artigo.

pronome, preposição, preposição.

pronome, artigo, preposição.

TEXTO BASE 10

Leia o soneto “Nasce o Sol, e não dura mais que um dia”, do poeta

Gregório de Matos (1636-1696), para responder à questão.

 

Nasce o Sol, e não dura mais que um dia,

Depois da Luz se segue a noite escura,

Em tristes sombras morre a formosura,

Em contínuas tristezas a alegria.

 

Porém, se acaba o Sol, por que nascia?

Se é tão formosa a Luz, por que não dura?

Como a beleza assim se transfigura?

Como o gosto da pena assim se fia?

 

Mas no Sol, e na Luz falte a firmeza,

Na formosura não se dê constância,

E na alegria sinta-se tristeza.

 

Começa o mundo enfim pela ignorância,

E tem qualquer dos bens por natureza

A firmeza somente na inconstância.

(Poemas escolhidos, 2010.)

(UNESP)

a

b

c

d

e

Questão 38

PARA RESPONDER A QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 10

Em “Nasce o Sol, e não dura mais que um dia,” (1
a

 estrofe), a

conjunção aditiva “e” assume valor

causal.

alternativo.

conclusivo.

adversativo.

explicativo.



(UFPR)

a

b

c

d

e

Questão 39

As duas estrofes a seguir iniciam o poema Y-Juca-Pyrama de

Gonçalves Dias, publicado em 1851.

 

No meio das tabas de amenos verdores

Cercadas de troncos – cobertos de flores,

Alteião-se os tectos d’altiva nação;

São muitos seus filhos, nos animos fortes,

Temiveis na guerra, que em densas cohortes

Assombrão das matas a imensa extensão

São rudes, severos, sedentos de gloria,

Já prelios incitão, já cantão victoria,

Já meigos attendem a voz do cantor:

São todos tymbiras, guerreiros valentes!

Seu nome la vôa na bocca das gentes,

Condão de prodigios, de gloria e terror!

Últimos Cantos, Gonçalves Dias

 

Nesse trecho, o poeta apresenta a tribo dos timbiras.

Constatamos, sem dificuldades, que a ortografia da época era, em

muitos aspectos, diferente da que usamos atualmente. Tendo isso

em vista, considere as seguintes afirmativas:

 

1. As palavras paroxítonas terminadas em ditongo não eram

acentuadas naquela época, diferentemente de hoje.

2. As formas verbais se alternam entre presente e futuro do

presente do indicativo, com a mesma terminação.

3. A 3ª pessoa do plural dos verbos do presente do indicativo se

diferencia graficamente da forma atual.

4. Os monossílabos tônicos perderam o acento na ortografia

contemporânea.

 

Assinale a alternativa correta.

Somente a afirmativa 1 é verdadeira.

Somente as afirmativas 1 e 3 são verdadeiras.

Somente as afirmativas 2 e 4 são verdadeiras.

Somente as afirmativas 2, 3 e 4 são verdadeiras.

As afirmativas 1, 2, 3 e 4 são verdadeiras.

(UEL)

a

b

c

d

e

Questão 40

O promotor de justiça Alexandre Couto Joppert foi afastado

temporariamente da banca examinadora de um concurso para o

Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro e será alvo de uma

investigação da própria Promotoria. Examinador de Direito Penal,

durante uma prova oral, ele narrou um caso hipotético de estupro

coletivo e disse que o criminoso que praticou a conjunção carnal

“ficou com a melhor parte, dependendo da vítima”. A prova é

aberta ao público e algumas pessoas gravaram a afirmação do

promotor. “Um (criminoso) segura, outro aponta a arma, outro

guarnece a porta da casa, outro mantém a conjunção – ficou com

a melhor parte, dependendo da vítima – mantém a conjunção

carnal e o outro fica com o carro ligado pra assegurar a fuga”,

narrou o promotor. Divulgada em redes sociais, a afirmação

causou revolta. Muitas pessoas acusam o promotor de difundir a

cultura do estupro. Em nota, o procurador-geral de Justiça do

Estado do Rio de Janeiro, Marfan Martins Vieira, informou ter

instaurado inquérito para apurar a conduta do promotor, além

de afastá-lo da banca examinadora “até a conclusão da apuração

dos fatos”. Autor de livros jurídicos, Joppert atua na Assessoria de

Atribuição Originária em Matéria Criminal do Ministério Público,

setor subordinado à Subprocuradoria-Geral de Justiça de Assuntos

Institucionais e Judiciais. O promotor divulgou nota em que afirma

ter sido mal interpretado, já que se referia ao ponto de vista do

criminoso. “Ao me referir ao fato do executor do ato sexual

coercitivo ter ficado com a melhor parte”, estava tratando da

“opinião hipotética do próprio praticante daquele odioso crime

contra a dignidade sexual”.

(Adaptado de: GRELLET, F. Polêmica sobre estupro afasta promotor. Folha de

Londrina. 24 jun. 2016. Geral. p.7.) 

 

Com relação aos termos sublinhados no texto, considere as

afirmativas a seguir.

 

I. As aspas usadas ao longo do texto marcam o discurso direto do

promotor Alexandre Couto Joppert.

II. O termo “que” pertence à mesma classe gramatical nas duas

ocorrências apresentadas.

III. A expressão “além de” reforça o caráter aditivo presente no

período.

IV. O termo “mal” modifica a palavra “interpretado”, atribuindo-lhe

ideia de modo.

 

Assinale a alternativa correta. 

 Somente as afirmativas I e II são corretas.

Somente as afirmativas I e IV são corretas.

Somente as afirmativas III e IV são corretas. 

Somente as afirmativas I, II e III são corretas.

Somente as afirmativas II, III e IV são corretas.



(UEL)

a

b

c

d

e

Questão 41

O Jornal Nacional, dias atrás, apresentou uma reportagem que

merecia ser mais comentada. A história: na Flórida, dois rapazes e

uma garota resolveram roubar algumas placas de PARE instaladas

em cruzamentos. Motivo: falta do que fazer. Consequência: na

noite seguinte, numa dessas esquinas desfalcadas de sinalização,

três rapazes de 18 anos chocaram seu veículo contra um

caminhão. Não sabiam que estavam atravessando uma

preferencial. Tiveram morte instantânea.

O julgamento dos afanadores de placas foi televisionado.

Choravam feito bezerros desmamados. Alegavam que tudo não

passou de uma brincadeira de mau gosto. Eram réus primários,

quase crianças, e pediam clemência. Inútil. O juiz decretou 15

anos de prisão para cada um e disse estar sendo generoso,

porque assassinos não costumam pegar menos de 30. Comovida

com o arrependimento dos acusados, a mãe de um dos garotos

morto no acidente pediu ao juiz que não os condenasse por tanto

tempo, pois no presídio iriam conviver com bandidos de verdade e

o futuro deles ficaria irreversivelmente comprometido. Nada feito.

O juiz bateu o martelo e os três já estão vendo o sol nascer

quadrado.

O juiz foi rígido? Na hora em que eu assistia ao telejornal, vendo o

desespero daqueles jovens e de suas famílias, achei que sim. Mas

uma pergunta me veio à cabeça: quem, nos Estados Unidos, vai

agora ousar roubar uma placa de sinalização? Só um demente.

A lição é clara: a irresponsabilidade provoca crimes e a

impunidade os multiplica. O Brasil está cheio desses pequenos

transgressores que depredam orelhões e danificam placas de

trânsito. [...] Precisam ser detidos. Falta de intenção atenua um

crime, mas não pode absolver. Qualquer pessoa com mais de 18

anos deve ter consciência de que dirigir bêbado, soltar foguetes,

dar tiros para o alto, jogar coquetéis molotov dentro de ônibus,

tudo isso também provoca tragédias. Estamos acostumados a

chamar de assassinos apenas aquelas pessoas que saem de casa

com uma pistola automática e o endereço da vítima anotado num

papel. Já políticos que desviam verbas destinadas a postos de

saúde, esses são gentilmente chamados de corruptos. Ladrões, no

máximo. Assassinos, nunca.

Não somos marginais, mas somos todos homicidas em potencial.

Basta uma inconsequência, uma distorção de valores ou uma

sandice como a dos jovens americanos. É pena que eles estejam

pagando tão caro pelo que fizeram, mas outros três adolescentes

morreram por sua causa, e outros tantos continuariam a morrer se

o juiz pensasse como nós: o acusado poderia ser um filho meu.

Poderia. Mas poderia também estar enterrado sete palmos abaixo

da terra por não ter sido avisado de que no meio do caminho havia

uma preferencial. Foi dado o recado: não existe muita diferença

entre os assassinos por natureza e os assassinos por distração.

 

Junho de 1997

(MEDEIROS, M. Topless. Porto Alegre: L&PM, 2015. p.165-167.) 

 

Releia os trechos a seguir presentes no segundo parágrafo.

 

“Alegavam que tudo não passou de uma brincadeira de mau

gosto.”

“[...] pediu ao juiz que não os condenasse por tanto tempo [...]”

 

Quanto a esses trechos, assinale a alternativa que apresenta,

correta e respectivamente, as referências retomadas pelos

pronomes sublinhados.

A colisão do veículo dos rapazes contra um caminhão; os

julgadores dos réus primários. 

A repercussão pública dos atos cometidos; os 15 anos

decretados pelo juiz como pena.

O motivo e a consequência do roubo das placas de

sinalização; os rapazes de 18 anos, cujo veículo bateu no

caminhão.

O julgamento ter sido televisionado; os assassinos que

costumam receber pena de 30 anos ou mais.

O roubo das placas de sinalização nos cruzamentos; os

acusados, que demonstravam arrependimento.

(UFPR)

a

b

c

d

e

Questão 42

Assinale a alternativa corretamente pontuada.

A técnica de Mourou e Strickland criada em 1985, e conhecida

como: amplificação de pulso com varredura em frequência –

CPA, por sua sigla em inglês, tornou-se muito rapidamente a

ferramenta-padrão para obter lasers de alta intensidade, utilizados,

desde então, em milhões de cirurgias do olho. 

A técnica de Mourou e Strickland, criada em 1985, e conhecida

como amplificação de pulso com varredura em frequência

(CPA, por sua sigla em inglês); tornou-se muito rapidamente, a

ferramenta-padrão para obter lasers de alta intensidade utilizados

desde então em milhões de cirurgias do olho. 

A técnica de Mourou e Strickland criada em 1985 e conhecida

como amplificação de pulso com varredura em frequência,

(CPA, por sua sigla em inglês), tornou-se muito rapidamente a

ferramenta-padrão, para obter lasers de alta intensidade utilizados

desde então, em milhões de cirurgias do olho. 

A técnica de Mourou e Strickland, criada em 1985 e conhecida

como amplificação de pulso com varredura em frequência –

CPA, por sua sigla em inglês – tornou-se muito rapidamente, a

ferramenta-padrão para: obter lasers de alta intensidade utilizados

desde então em milhões de cirurgias do olho.

A técnica de Mourou e Strickland, criada em 1985 e conhecida

como amplificação de pulso com varredura em frequência

(CPA, por sua sigla em inglês), tornou-se muito rapidamente a

ferramenta-padrão para obter lasers de alta intensidade, utilizados

desde então em milhões de cirurgias do olho



TEXTO BASE 11

Texto A:

 

A era dos memes na crise política atual

 

  Seria cômico, se não fosse trágico, o estado de irreverência do

brasileiro frente à crise em que o país encontra-se imerso. A nossa

capacidade de fazer piada de nós mesmos e da acentuada crise

político-econômica atual nos instiga a refletir se estamos “jogando

a toalha” ou se este é apenas um “jeitinho brasileiro” de encarar a

realidade. A criatividade de produzir piadas, memes e áudios

engraçados expõe um certo tipo de estratégia do brasileiro para

lidar com situações de conflito: “Tira a Dilma. Tira o Aécio. Tira o

Cunha. Tira o Temer. Tira a calça jeans e bota um fio dental,

morena você é tão sensual”. Eis uma das milhares de piadas que

circulam nas redes sociais e que, de forma irreverente, estimulam

o debate. Não há aquele que não se divirta com essa piada ou

outra congênere; que não gargalhe diante dos diversos textos

engraçados que circulam por meio de postagens ou mensagens de

celular, independentemente do grau de escolaridade de quem

compartilha. Seja por meio do deboche e do riso, é de “notório

saber” que todas as classes estão conscientes da gravidade da

situação e que, por conseguinte, concordam que medidas

enérgicas precisam ser tomadas. A diferença está na forma

ideologicamente defendida para a tomada de medidas.

  A “memecrítica” é uma categoria de crítica social que tem

causado desconforto nos políticos e membros dos poderes

judiciário e executivo, estimulando, inclusive, tentativas frustradas

de mapeamento e controle do uso da internet por parte dos

internautas. [...] 

  Por outro lado, questionar as contradições presentes apenas por

meio da piada, em certo aspecto politizada, não garante mudanças

sociais de grande impacto. 

  Esses manifestos e/ou críticas de formas isoladas (ou uníssonas)

podem, mesmo sem intenção, relegar os cidadãos brasileiros a um

estado de inércia, a uma condição de estado permanente de

sonolência eterna em “berço esplêndido”. Já os manifestos,

protestos e/ou passeatas nas ruas e demais enfrentamentos em

espaços de poder instituídos ainda são os mecanismos mais

eloquentes e potenciais para contrapor discursos e práticas

opressoras que contribuem para o caos social. É preciso o tête-à-

tête, o diálogo crítico e reflexivo em casa, na comunidade e demais

ambientes socioculturais. Entretanto, um diálogo respeitoso,

cordial, que busca a alteridade. Que apresente discordâncias,

entretanto respeite a opinião divergente, sem abrir mão da ética e

do respeito aos direitos humanos. 

(Luciano Freitas Filho – Carta Capital (adaptado), junho/2017. Disponível em: .) 

(UFPR)

a

b
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d

e

Questão 43

PARA RESPONDER A QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 11

Considere as afirmativas abaixo acerca dos usos de aspas

presentes no texto:

 

1. Em “Tira a Dilma, Tira o Aécio, Tira o Cunha, Tira o Temer. Tira

a calça jeans e bota o fio dental, morena você é tão sensual”, as

aspas cumprem o papel de demarcar citação.

2. Em “jogando a toalha”, as aspas estão demarcando uma

expressão idiomática.

3. Em “memecrítica”, as aspas estão demarcando um

deslocamento do sentido usual da palavra.

4. Em “berço esplêndido” as aspas demarcam ironia pela via do

recurso da intertextualidade.

 

Assinale a alternativa correta.

Somente as afirmativas 1 e 2 são verdadeiras. 

Somente as afirmativas 1 e 3 são verdadeiras. 

Somente as afirmativas 1, 2 e 4 são verdadeiras. 

Somente as afirmativas 2, 3 e 4 são verdadeiras. 

As afirmativas 1, 2, 3 e 4 são verdadeiras. 

(UEL)

a

b

c

d

e

Questão 44

[1] O velho adormeceu, a mulher sentou-se à porta. Na sombra do

seu descanso viu o sol vazar, lento rei

das luzes. Pensou no dia e riu-se dos contrários: ela, cujo

nascimento faltara nas datas, tinha já o seu fim

marcado. Quando a lua começou a acender as árvores do mato

ela inclinou-se e adormeceu. Sonhou dali

para muito longe: vieram os filhos, os mortos e os vivos, a

machamba encheu-se de produtos, os olhos a

[5] escorregarem no verde. O velho estava no centro, gravatado,

contando as histórias, mentira quase todas.

Estavam ali os todos, os filhos e os netos. Estava ali a vida a

continuar-se, grávida de promessas. Naquela

roda feliz, todos acreditavam na verdade dos velhos, todos tinham

sempre razão, nenhuma mãe abria a sua

carne para a morte. Os ruídos da manhã foram-na chamando para

fora de si, ela negando abandonar aquele

sonho, pediu com tanta devoção como pedira à vida que não lhe

roubasse os filhos.

[10] Procurou na penumbra o braço do marido para acrescentar

força naquela tremura que sentia. Quando a

sua mão encontrou o corpo do companheiro viu que estava frio,

tão frio que parecia que, desta vez, ele

adormecera longe dessa fogueira que ninguém nunca acendera.

(Adaptado de: COUTO, Mia. A fogueira. In: Vozes anoitecidas. São Paulo,

Companhia das Letras, 2013. p. 25).

 

Sobre a pontuação utilizada no texto, considere as afirmativas a

seguir.

 

I. Em “ela, cujo nascimento faltara nas datas, tinha já o seu fim

marcado”, as vírgulas separam uma oração de sentido explicativo.

II. O deslocamento dos dois pontos (linha 4) para após o trecho

“vieram os filhos” não causaria prejuízo à coesão do período.

III. Em “vieram os filhos, os mortos e os vivos, a machamba

encheu-se de produtos”, as duas vírgulas indicam enumeração.

IV. No trecho “tão frio que parecia que, desta vez, ele adormecera

longe dessa fogueira” (linhas 11 e 12), as vírgulas marcam

intercalação de locução temporal.

 

Assinale a alternativa correta. 

Somente as afirmativas I e II são corretas.

Somente as afirmativas I e IV são corretas.

Somente as afirmativas III e IV são corretas.

Somente as afirmativas I, II e III são corretas. 

Somente as afirmativas II, III e IV são corretas.

(UNESP)

a

b

c

d

e

Questão 45

PARA RESPONDER A QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 8

Verifica-se o emprego de vírgula para indicar a elipse (supressão)

do verbo em:

“Basta, Senhor, que eu, porque roubo em uma barca, sou

ladrão, e vós, porque roubais em uma armada, sois

imperador?” (1
o

 parágrafo)

“O ladrão que furta para comer não vai nem leva ao Inferno: os

que não só vão, mas levam, de que eu trato, são os ladrões de

maior calibre e de mais alta esfera [...].” (3
o

 parágrafo)

“O roubar pouco é culpa, o roubar muito é grandeza: o roubar

com pouco poder faz os piratas, o roubar com muito, os

Alexandres.” (1
o

 parágrafo)

“Se o rei de Macedônia, ou qualquer outro, fizer o que faz o

ladrão e o pirata; o ladrão, o pirata e o rei, todos têm o mesmo

lugar, e merecem o mesmo nome.” (1
o 

parágrafo)

“Os outros ladrões roubam um homem, estes roubam cidades

e reinos: os outros furtam debaixo do seu risco, estes sem

temor, nem perigo: os outros, se furtam, são enforcados: estes

furtam e enforcam.” (3
o 

parágrafo)



(UEL)

a

b

c

d

e

Questão 46

O promotor de justiça Alexandre Couto Joppert foi afastado

temporariamente da banca examinadora de um concurso para o

Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro e será alvo de uma

investigação da própria Promotoria. Examinador de Direito Penal,

durante uma prova oral, ele narrou um caso hipotético de estupro

coletivo e disse que o criminoso que praticou a conjunção carnal

“ficou com a melhor parte, dependendo da vítima”. A prova é

aberta ao público e algumas pessoas gravaram a afirmação do

promotor. “Um (criminoso) segura, outro aponta a arma, outro

guarnece a porta da casa, outro mantém a conjunção – ficou com

a melhor parte, dependendo da vítima – mantém a conjunção

carnal e o outro fica com o carro ligado pra assegurar a fuga”,

narrou o promotor. Divulgada em redes sociais, a afirmação

causou revolta. Muitas pessoas acusam o promotor de difundir a

cultura do estupro. Em nota, o procurador-geral de Justiça do

Estado do Rio de Janeiro, Marfan Martins Vieira, informou ter

instaurado inquérito para apurar a conduta do promotor, além

de afastá-lo da banca examinadora “até a conclusão da apuração

dos fatos”. Autor de livros jurídicos, Joppert atua na Assessoria de

Atribuição Originária em Matéria Criminal do Ministério Público,

setor subordinado à Subprocuradoria-Geral de Justiça de Assuntos

Institucionais e Judiciais. O promotor divulgou nota em que afirma

ter sido mal interpretado, já que se referia ao ponto de vista do

criminoso. “Ao me referir ao fato do executor do ato sexual

coercitivo ter ficado com a melhor parte”, estava tratando da

“opinião hipotética do próprio praticante daquele odioso crime

contra a dignidade sexual”.

(Adaptado de: GRELLET, F. Polêmica sobre estupro afasta promotor. Folha de

Londrina. 24 jun. 2016. Geral. p.7.) 

 

Acerca da pontuação utilizada no texto, considere as afirmativas a

seguir.

 

I. Em “Examinador de Direito Penal, durante uma prova oral, ele

narrou”, as vírgulas isolam uma circunstância de tempo.

II. Em “Um (criminoso) segura, outro aponta a arma, outro

guarnece”, as vírgulas são empregadas para marcar uma

enumeração de ações.

III. Em “Em nota, o procurador-geral de Justiça”, a vírgula antecipa

o uso do discurso direto.

IV. Em “Autor de livros jurídicos, Joppert atua”, a vírgula é utilizada

para separar informações sobre pessoas diferentes.

 

Assinale a alternativa correta.

Somente as afirmativas I e II são corretas.

Somente as afirmativas I e IV são corretas

Somente as afirmativas III e IV são corretas.

Somente as afirmativas I, II e III são corretas.

Somente as afirmativas II, III e IV são corretas.

TEXTO BASE 12

“Vou conduzir o leitor por uma estrada que eu mesmo percorri,

árdua e sinuosa.” A frase – que tem algo da essência do hoje

clássico A estrada não percorrida (1916), do poeta norte-

americano Robert Frost (1874-1963) – está em um artigo científico

publicado há cem anos, cujo teor constitui um marco histórico da

civilização.

Pela primeira vez, cerca de 50 mil anos depois de o Homo sapiens

deixar uma mão com tinta estampada em uma pedra, a

humanidade era capaz de descrever matematicamente a maior

estrutura conhecida: o Universo. A façanha intelectual levava as

digitais de Albert Einstein (1879-1955).

Ao terminar aquele artigo de 1917, o físico de origem alemã

escreveu a um colega dizendo que o que produzira o habilitaria a

ser “internado em um hospício”. Mais tarde, referiu-se ao

arcabouço teórico que havia construído como um “castelo alto no

ar”.

O Universo que saltou dos cálculos de Einstein tinha três

características básicas: era finito, sem fronteiras e estático – o

derradeiro traço alimentaria debates e traria arrependimento a

Einstein nas décadas seguintes.

Em “Considerações Cosmológicas na Teoria da Relatividade

Geral”, publicado em fevereiro de 1917 nos Anais da Academia

Real Prussiana de Ciências, o cientista construiu (de modo muito

visual) seu castelo usando as ferramentas que ele havia forjado

pouco antes: a teoria da relatividade geral, finalizada em 1915,

esquema teórico já classificado como a maior contribuição

intelectual de uma só pessoa à cultura humana.

Esse bloco matemático impenetrável (mesmo para físicos) nada

mais é do que uma teoria que explica os fenômenos gravitacionais.

Por exemplo, por que a Terra gira em torno do Sol ou por que um

buraco negro devora avidamente luz e matéria.

Com a introdução da relatividade geral, a teoria da gravitação do

físico britânico Isaac Newton (1642-1727) passou a ser um caso

específico da primeira, para situações em que massas são bem

menores do que as das estrelas e em que a velocidade dos corpos

é muito inferior à da luz no vácuo (300 mil km/s).

Entre essas duas obras de respeito (de 1915 e de 1917),

impressiona o fato de Einstein ter achado tempo para escrever

uma pequena joia, “Teoria da Relatividade Especial e Geral”, na

qual populariza suas duas teorias, incluindo a de 1905 (especial),

na qual mostrara que, em certas condições, o espaço pode

encurtar, e o tempo, dilatar.

Tamanho esforço intelectual e total entrega ao raciocínio cobraram

seu pedágio: Einstein adoeceu, com problemas no fígado, icterícia

e úlcera. Seguiu debilitado até o final daquela década.

Se deslocados de sua época, Einstein e sua cosmologia podem

ser facilmente vistos como um ponto fora da reta. Porém, a

historiadora da ciência britânica Patricia Fara lembra que aqueles

eram tempos de “cosmologias”, de visões globais sobre temas

científicos. Ela cita, por exemplo, a teoria da deriva dos

continentes, do geólogo alemão Alfred Wegener (1880-1930),

marcada por uma visão cosmológica da Terra.

Fara dá a entender que várias áreas da ciência, naquele início de

século, passaram a olhar seus objetos de pesquisa por meio de

um prisma mais amplo, buscando dados e hipóteses em outros

campos do conhecimento.

(Folha de S.Paulo, 01.01.2017. Adaptado.)



(UNESP)

a

b

c

d

e

Questão 47

PARA RESPONDER A QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 12

Emprega-se a vírgula para indicar, às vezes, a elipse do verbo:

“Ele sai agora: eu, logo mais.”

(Evanildo Bechara. Moderna gramática portuguesa, 2009. Adaptado.)

 

Verifica-se a ocorrência de vírgula para indicar a elipse do verbo

no seguinte trecho:

“Entre essas duas obras de respeito (de 1915 e de 1917),

impressiona o fato de Einstein ter achado tempo para escrever

uma pequena joia [...]” (8
o

 parágrafo)

“[...] em certas condições, o espaço pode encurtar, e o tempo,

dilatar.” (8
o

 parágrafo)

“[...] a teoria da relatividade geral, finalizada em 1915,

esquema teórico já classificado como a maior contribuição

intelectual de uma só pessoa à cultura humana.” (5
o

 parágrafo)

“[...] Einstein adoeceu, com problemas no fígado, icterícia e

úlcera.” (9
o

 parágrafo)

“Ela cita, por exemplo, a teoria da deriva dos continentes, do

geólogo alemão Alfred Wegener [...]” (10
o

 parágrafo)

(UNESP)

a

b

c

d

e

Questão 48

PARA RESPONDER A QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 2

Em “Mesmo que elas tenham ideias realmente (ou potencialmente)

revolucionárias, muitas vezes não as reconhecem como tais, ou

não acreditam no seu próprio potencial” (1° parágrafo), a locução

conjuntiva sublinhada pode ser substituída, sem prejuízo para o

sentido do texto, por:

À medida que. 

Ainda que. 

Desde que.

Visto que. 

A menos que.

(UFPR)

a

b

c

d

e

Questão 49

PARA RESPONDER A QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 4

Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas do

primeiro parágrafo, na ordem em que aparecem no texto:

a – a – à – às. 

à – à – a – as. 

à – a – a – às. 

a – à – à – as. 

à – à – à – as

(Unioeste)

a

b

c

d

e

Questão 50

PARA RESPONDER A QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 3

O sentido contido na expressão “uma espécie de ilusão gramatical”

(2º parágrafo) refere-se

ao sujeito da frase “eu penso”.

à posição de onde sai a declaração.

ao sujeito que fala pela nossa boca.

a outro sujeito ignorado por quem fala.

ao sujeito responsável pelas ideias postas em circulação.

TEXTO BASE 13

O texto a seguir é referência para a questão.

 

  A explosão das medusas em todo o mundo se deve a uma série

de fatores inter-relacionados. Uma das principais causas é o

excesso de pesca de seus predadores naturais, como o atum, o

que ao mesmo tempo elimina a concorrência pelo alimento e o

espaço de reprodução. Em paralelo, diversas atividades humanas

em regiões costeiras também ajudam a explicar o fenômeno: ali

onde enormes quantidades de nutrientes são jogadas no mar (em

forma de resíduos agrícolas, por exemplo), produzindo grandes

explosões de populações de algas e plânctons, que consomem o

oxigênio da água e geram as denominadas zonas mortas. Não

muitos peixes e mamíferos aquáticos conseguem sobreviver nelas,

mas as medusas sim, além de encontrarem no plâncton uma fonte

de alimentação abundante e ideal. Quando as populações de

medusas conseguem se estabelecer, as larvas de outras espécies

acabam sendo parte do cardápio também, desequilibrando a

cadeia trófica.

  As medusas são, além disso, um dos poucos vencedores naturais

da mudança climática, já que seu ciclo reprodutivo é favorecido

pelo aumento da temperatura nos ciclos oceânicos. Mas há mais

fatores. Existem evidências de que certas espécies de medusa se

reproduzem com mais facilidade junto a estruturas costeiras

artificiais, como molhes e píeres. Por isso, é difícil saber se os

esforços para deter, ou até reverter a mudança climática,

representam uma solução à crescente presença de medusas nos

mares, pelo menos enquanto continuem gerando problemas em

ecossistemas costeiros e cadeias alimentares marinhas. [...]

  No entanto – e não muito longe de Monte Hermoso – um cientista

elucubra uma ideia mais interessante: se queremos resolver o

problema das medusas, temos de parar de vê-las como um mal, e

começar a vê-las como comida.

(Disponível em:

<https://brasil.elpais.com/brasil/2018/09/18/ciencia/1537282711_864007.html>.)

(UFPR)

a

b

c

d

e

Questão 51

PARA RESPONDER A QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 13

Entre o segmento “Quando as populações de medusas

conseguem se estabelecer” e o segmento “as larvas de outras

espécies acabam sendo parte do cardápio também”, exprime-se

uma relação de:

causalidade. 

condicionalidade.

proporcionalidade. 

temporalidade. 

complementaridade.



(UEL)

a

b

c

d

e

Questão 52

Sentimental

 

Ponho-me a escrever teu nome

com letras de macarrão.

No prato, a sopa esfria, cheia de escamas

e debruçados na mesa todos contemplam

esse romântico trabalho.

Desgraçadamente falta uma letra,

uma letra somente

para acabar teu nome!

– Está sonhando? Olhe que a sopa esfria!

Eu estava sonhando...

E há em todas as consciências um cartaz amarelo:

“Neste país é proibido sonhar”.

 

Poema do jornal

 

O fato ainda não acabou de acontecer

e já a mão nervosa do repórter

o transforma em notícia.

O marido está matando a mulher.

A mulher ensanguentada grita.

Ladrões arrombam o cofre.

A polícia dissolve o meeting.

A pena escreve.

Vem da sala de linotipos a doce música mecânica.

 

Poesia

 

Gastei uma hora pensando um verso

que a pena não quer escrever.

No entanto ele está cá dentro

inquieto, vivo.

Ele está cá dentro

e não quer sair.

Mas a poesia deste momento

inunda minha vida inteira.

(ANDRADE, Carlos Drummond de. Alguma poesia. São Paulo:

Companhia das Letras, 2013. p. 35; 41; 45). 

 

Acerca das funções exercidas pelos termos de “Poema do jornal”,

assinale a alternativa correta. 

O termo “o” (terceiro verso) retoma o termo “repórter” e integra

o sujeito da forma verbal “transforma”. 

O termo “notícia” (terceiro verso) é um complemento nominal:

complementa “repórter”, substituído por “o”.

O termo “mão” (segundo verso) é adjunto adnominal do sujeito

“repórter”.

A expressão “doce música mecânica” (nono verso) é sujeito do

verbo que aparece no mesmo verso.

O termo “pena” (oitavo verso) é complemento antecipado do

verbo que aparece no mesmo verso. 

(UEL)

a

b

c

d

e

Questão 53

[1] Cientistas da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)

descobriram uma forma de diagnosticar e tratar

o Mal de Alzheimer, doença degenerativa que mais afeta pessoas

no mundo, especialmente na velhice. Em

animais, o método interrompeu o processo de perda de funções do

cérebro causado pela doença. A desco

berta foi um dos destaques na revista Journal of Neuroscience,

uma das principais publicações científicas. De

[5] acordo com reportagem do jornal O Globo, o alvo do estudo

foram os astrócitos, tipo de célula cerebral con

siderada secundária até há alguns anos. Sem eles, as mensagens

químicas que fazem o cérebro comandar

o organismo não são enviadas.

 

As mensagens químicas são destruídas por uma substância

inflamatória chamada oligômero ab e os pes

quisadores descobriram que eles atacam os astrócitos. O

resultado é que as células deixam de produzir

[10] uma substância essencial para a comunicação chamada TGF-

b1, uma molécula que pode ser sintetizada e,

quando dada aos camundongos, fez com que a memória deles

voltasse. “O que descobrimos não significa

a cura, mas uma estratégia para conter o avanço da doença.

Também pode ser um indicador do Alzheimer,

quando as perdas de função cognitiva ainda não são evidentes”,

disse ao GLOBO a coordenadora do es

tudo, Flavia Alcântara Gomes, do Instituto de Ciências Biomédicas

da Universidade Federal do Rio de Janeiro

[15] (ICB/UFRJ).

(Disponível em: <https://br.noticias.yahoo.com/cientistas-brasilei ros-descobrem-

maneira-de-deter-o-mal-de-alzheimer- 185422617.html>. Acesso em: 23 jun.

2017.)

 

Sobre os recursos linguístico-semânticos utilizados no texto,

considere as afirmativas a seguir.

 

I. As aspas revelam o depoimento da pesquisadora e indicam o

discurso direto.

II. As informações entre parênteses são indispensáveis, pois

acrescentam dados imprescindíveis.

III. A palavra “quando”, destacada no texto, apresenta um sentido

condicional.

IV. O termo “eles”, destacado no texto, concorda com a ideia de

plural do seu referente.

 

Assinale a alternativa correta.

Somente as afirmativas I e II são corretas.

Somente as afirmativas I e IV são corretas. 

Somente as afirmativas III e IV são corretas.

Somente as afirmativas I, II e III são corretas.

Somente as afirmativas II, III e IV são corretas.



TEXTO BASE 14

Leia o trecho do conto “Pai contra mãe”, de Machado de Assis

(1839-1908),

 

  A escravidão levou consigo ofícios e aparelhos, como terá

sucedido a outras instituições sociais. Não cito alguns aparelhos

senão por se ligarem a certo ofício. Um deles era o ferro ao

pescoço, outro o ferro ao pé; havia também a máscara de folha de

flandres. A máscara fazia perder o vício da embriaguez aos

escravos, por lhes tapar a boca. Tinha só três buracos, dois para

ver, um para respirar, e era fechada atrás da cabeça por um

cadeado. Com o vício de beber, perdiam a tentação de furtar,

porque geralmente era dos vinténs do senhor que eles tiravam

com que matar a sede, e aí ficavam dois pecados extintos, e a

sobriedade e a honestidade certas. Era grotesca tal máscara, mas

a ordem social e humana nem sempre se alcança sem o grotesco,

e alguma vez o cruel. Os funileiros as

tinham penduradas, à venda, na porta das lojas. Mas não

cuidemos de máscaras.

  O ferro ao pescoço era aplicado aos escravos fujões. Imaginai

uma coleira grossa, com a haste grossa também, à direita ou à

esquerda, até ao alto da cabeça e fechada atrás com chave.

Pesava, naturalmente, mas era menos castigo que sinal. Escravo

que fugia assim, onde quer que andasse, mostrava um reincidente,

e com pouco era pegado.

  Há meio século, os escravos fugiam com frequência.

Eram muitos, e nem todos gostavam da escravidão. Sucedia

ocasionalmente apanharem pancada, e nem todos gostavam de

apanhar pancada. Grande parte era apenas repreendida; havia

alguém de casa que servia de padrinho, e o mesmo dono não era

mau; além disso, o sentimento da propriedade moderava a ação,

porque dinheiro também dói. A fuga repetia-se, entretanto. Casos

houve, ainda que raros, em que o escravo de contrabando, apenas

comprado no Valongo, deitava a correr, sem conhecer as ruas da

cidade. Dos que seguiam para casa, não raro, apenas ladinos,

pediam ao senhor que lhes marcasse aluguel, e iam ganhá-lo fora,

quitandando.

  Quem perdia um escravo por fuga dava  algum dinheiro a quem

lho levasse. Punha anúncios nas folhas públicas, com os sinais do

fugido, o nome, a roupa, o defeito físico, se o tinha, o bairro por

onde andava e a quantia de gratificação. Quando não vinha a

quantia, vinha promessa: “gratificar-se-á generosamente” – ou

“receberá uma a gratificação”. Muita vez o anúncio trazia em cima

ou ao lado uma vinheta, figura de preto, descalço, correndo, vara

ao ombro, e na ponta uma trouxa. Protestava-se com todo o rigor

da lei contra quem o acoitasse.

  Ora, pegar escravos fugidios era um ofício do tempo. Não seria

nobre, mas por ser instrumento da força com que se mantêm a lei

e a propriedade, trazia esta outra nobreza implícita das ações

reivindicadoras. Ninguém se metia em tal ofício por desfastio ou

estudo; a pobreza, a necessidade de uma achega, a inaptidão

para outros trabalhos, o acaso, e alguma vez o gosto de servir

também, ainda que por outra via, davam o impulso ao homem que

se sentia bastante rijo para pôr ordem à desordem.

(Contos: uma antologia, 1998.)

(UNESP)

b

c

e

a

d

Questão 54

PARA RESPONDER A QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 14

“Quem perdia um escravo por fuga dava algum dinheiro a quem

lho levasse.” (4
o

 parágrafo) Na oração em que está inserido, o

termo destacado é um verbo que pede

apenas objeto direto, representado pelo vocábulo “lho”.

objeto direto e objeto indireto, ambos representados pelo

vocábulo “lho”.

objeto direto, representado pelo vocábulo “dinheiro”, e objeto

indireto, representado pelo vocábulo “lho”.

apenas objeto indireto, representado pelo vocábulo “quem”.

objeto direto, representado pelo vocábulo “dinheiro”, e objeto

indireto, representado pelo vocábulo “quem”.

(UNESP)

a

b

c

d

e

Questão 55

PARA RESPONDER A QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 14

Em “Protestava-se com todo o rigor da lei contra quem o

acoitasse.” (4
o

 parágrafo), o termo destacado pode ser substituído,

sem prejuízo de sentido para o texto, por:

escondesse.

denunciasse.

agredisse.

incentivasse.

Ignorasse.

(ENEM)

a

b

c

d

e

Questão 56

Fazer 70 anos

 

Fazer 70 anos não é simples.

A vida exige, para o conseguirmos,

perdas e perdas no íntimo do ser,

como, em volta do ser, mil outras perdas.

Ó José Carlos, irmão-em-Escorpião!

Nós o conseguimos...

E sorrimos

de uma vitória comprada por que preço?

Quem jamais o saberá?

ANDRADE, C. D. Amar se aprende amando. São Paulo: Círculo do Livro, 1992

(fragmento).

 

O pronome oblíquo “o”, nos versos “A vida exige, para o

conseguirmos” e “Nós e conseguimos”, garante a progressão

temática e o encadeamento textual, recuperando o segmento

“Ó José Carlos”.

“perdas e perdas”.

“A vida exige”.

“Fazer 70 anos”.

“irmão-em-Escorpião”.

(ENEM)

a

b

c

d

e

Questão 57

  Essas moças tinham o vezo de afirmar o contrário do que

desejavam. Notei a singularidade quando principiaram a elogiar o

meu paletó cor de macaco. Examinavam-no sérias, achavam o

pano e os aviamentos de qualidade superior, o feitio admirável.

Envaideci-me: nunca havia reparado em tais vantagens. Mas os

gabos se prolongaram, trouxeram-me desconfiança. Percebi afinal

que elas zombavam e não me susceptibilizei. Longe disso: achei

curiosa aquela maneira de falar pelo avesso, diferente das

grosserias a que me habituara. Em geral me diziam com franqueza

que a roupa não me assentava no corpo, sobrava nos sovacos.

RAMOS, G. Infância. Rio de Janeiro: Record, 1994.

 

Por meio de recursos linguísticos, os textos mobilizam estratégias

para introduzir e retomar ideias, promovendo a progressão do

tema. No fragmento transcrito, um novo aspecto do tema é

introduzido pela expressão 

"a singularidade". 

"tais vantagens". 

"os gabos". 

"Longe disso".

"Em geral".



TEXTO BASE 15

A épica narrativa de nosso caminho até aqui

 

Quando viajamos para o exterior, muitas vezes passamos pela

experiência de aprender mais sobre o nosso país. Ao nos

depararmos com uma realidade diferente daquela em que estamos

imersos cotidianamente, o estranhamento serve de alerta: deve

haver uma razão, um motivo, para que as coisas funcionem em

cada lugar de um jeito. Presentes diferentes só podem resultar de

passados diferentes. Essa constatação pode ser um poderoso

impulso para conhecer melhor a nossa história.

Algo assim vem ocorrendo no campo de estudos sobre o Sistema

Solar. O florescimento da busca de planetas extrassolares –

aqueles que orbitam em torno de outras estrelas – equivaleu a dar

uma espiadinha no país vizinho, para ver como vivem “seus

habitantes”. Os resultados são surpreendentes. Em certos

sistemas, os planetas estão tão perto de suas estrelas que

completam uma órbita em poucos dias. Muitos são gigantes feitos

de gás, e alguns chegam a possuir mais de seis vezes a massa e

quase sete vezes o raio de Júpiter, o grandalhão do nosso

sistema. Já os nossos planetas rochosos, classe em que se

enquadram Terra, Mercúrio, Vênus e Marte, parecem ser mais bem

raros do que imaginávamos a princípio.

A constatação de que somos quase um ponto fora da curva (pelo

menos no que tange ao nosso atual estágio de conhecimento de

sistemas planetários) provocou os astrônomos a formular novas

teorias para explicar como o Sistema Solar adquiriu sua atual

configuração. Isso implica responder perguntas tais como quando

se formaram os planetas gasosos, por que estão nas órbitas em

que estão hoje, de que forma os planetas rochosos surgiram etc.

Nosso artigo de capa traz algumas das respostas que foram

formuladas nos últimos 15 a 20 anos. Embora não sejam

consensuais, teorias como o Grand Tack, o Grande Ataque e o

Modelo de Nice têm desfrutado de grande prestígio na

comunidade astronômica e oferecem uma fascinante narrativa da

cadeia de eventos que pode ter permitido o surgimento da Terra e,

em última instância, da vida por aqui. [...]

(Paulo Nogueira, editorial de Scientific American – Brasil – no 168, junho 2016.)

(UFPR)

b

c

e

a

d

Questão 58

PARA RESPONDER A QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 15

Na 3ª linha do terceiro parágrafo, “Isso” se refere:

ao florescimento da busca de planetas extrassolares.

a gigantes feitos de gás, alguns chegando a possuir mais de

seis vezes a massa e quase sete vezes o raio de Júpiter.

à formulação de novas teorias para explicar como o Sistema

Solar adquiriu sua configuração atual.

à constatação de que somos quase um ponto fora da curva.

ao nosso atual estágio de conhecimento de sistemas

planetários.

TEXTO BASE 16

Vós, diz Cristo, Senhor nosso, falando com os pregadores, sois o

sal da terra: e chama-lhes sal da terra, porque quer que façam na

terra o que faz o sal. O efeito do sal é impedir a corrupção; mas

quando a terra se vê tão corrupta como está a nossa, havendo

tantos nela que têm ofício de sal, qual será, ou qual pode ser a

causa desta corrupção? Ou é porque o sal não salga, ou porque a

terra se não deixa salgar. Ou é porque o sal não salga, e os

pregadores não pregam a verdadeira doutrina; ou porque a terra

se não deixa salgar e os ouvintes, sendo verdadeira a doutrina que

lhes dão, a não querem receber. Ou é porque o sal não salga, e os

pregadores dizem uma cousa e fazem outra; ou porque a terra se

não deixa salgar, e os ouvintes querem antes imitar o que eles

fazem, que fazer o que dizem. Ou é porque o sal não salga, e os

pregadores se pregam a si e não a Cristo; ou porque a terra se

não deixa salgar, e os ouvintes, em vez de servir a Cristo, servem

a seus apetites. Não é tudo isto verdade? Ainda mal!

(Antônio Vieira, Sermão de Santo Antônio, em: .)

(UFPR)

a

b

c

d

e

Questão 59

PARA RESPONDER A QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 16

O excerto acima é o início do “Sermão de Santo António aos

Peixes” escrito por Antônio Vieira, que se imortalizou pela

coerência lógica de seus textos, além de suas qualidades

literárias.

Vieira é um homem do século XVII. É possível detectar, no texto

de Vieira, características da língua portuguesa que divergem de

seu uso contemporâneo. Pensando nessa diferença entre o

português atual e o português usado por Vieira, considere as

seguintes afirmativas:

 

1. Diferentemente de hoje, o pronome pessoal oblíquo átono

antecedia a negação.

2. O “porque” é empregado no texto como conjunção explicativa e

sua grafia é a mesma usada atualmente.

3. A conjunção “ou” tem no texto um uso que não é o de

alternância.

 

Assinale a alternativa correta.

Somente a afirmativa 1 é verdadeira.

Somente a afirmativa 3 é verdadeira.

Somente as afirmativas 1 e 2 são verdadeiras.

Somente as afirmativas 2 e 3 são verdadeiras.

As afirmativas 1, 2 e 3 são verdadeiras.



TEXTO BASE 17

Figura o anúncio em um jornal que o amigo me mandou, e está

assim redigido:

 

À procura de uma besta. – A partir de 6 de outubro do ano

cadente, sumiu-me uma besta vermelho-escura com os seguintes

característicos: calçada e ferrada de todos os membros

locomotores, um pequeno quisto na base da orelha direita e crina

dividida em duas seções em consequência de um golpe, cuja

extensão pode alcançar de  quatro a seis centímetros,

produzidopor jumento.

Essa besta, muito domiciliada nas cercanias deste comércio, é

muito mansa e boa de sela, e tudo me induz ao cálculo de que foi

roubada, assim que hão sido falhas todas as indagações.

Quem, pois, apreendê-la em qualquer parte e a fizer entregue aqui

ou pelo menos notícia exata ministrar, será razoavelmente

remunerado. Itambé do Mato Dentro, 19 de novembro de 1899. (a)

João Alves Júnior.

Cinquenta e cinco anos depois, prezado João Alves Júnior, tua

besta vermelho-escura, mesmo que tenha aparecido, já é pó no

pó. E tu mesmo, se não estou enganado, repousas suavemente no

pequeno cemitério de Itambé. Mas teu anúncio continua um

modelo no gênero, se não para ser imitado, ao menos como objeto

de admiração literária. Reparo antes de tudo na limpeza de tua

linguagem. Não escreveste apressada e toscamente, como seria

de esperar de tua condição rural. Pressa, não a tiveste, pois o

animal desapareceu a 6 de outubro, e só a 19 de novembro

recorreste à Cidade de Itabira. Antes, procedeste a indagações.

Falharam. Formulaste depois um raciocínio: houve roubo. Só

então pegaste da pena, e traçaste um belo e nítido retrato da

besta.

Não disseste que todos os seus cascos estavam ferrados;

preferiste dizê-lo “de todos os seus membros locomotores”. Nem

esqueceste esse pequeno quisto na orelha e essa divisão da crina

em duas seções, que teu zelo naturalista e histórico atribuiu com

segurança a um jumento.

Por ser “muito domiciliada nas cercanias deste comércio”, isto é,

do povoado e sua feirinha semanal, inferiste que não teria fugido,

mas antes foi roubada. Contudo, não o afirmas em tom

peremptório: “tudo me induz a esse cálculo”. Revelas aí a

prudência mineira, que não avança (ou não avançava) aquilo que

não seja a evidência mesma. É cálculo, raciocínio, operação

mental e desapaixonada como qualquer outra, e não denúncia

formal.

Finalmente – deixando de lado outras excelências de tua prosa útil

– a declaração final: quem a apreender ou pelo menos “notícia

exata ministrar”, será “razoavelmente remunerado”. Não prometes

recompensa tentadora; não fazes praça de generosidade ou

largueza; acenas com o razoável, com a justa medida das coisas,

que deve prevalecer mesmo no caso de bestas perdidas e

entregues.

Já é muito tarde para sairmos à procura de tua besta, meu caro

João Alves do Itambé; entretanto essa criação volta a existir,

porque soubeste descrevê-la com decoro e propriedade, num dia

remoto, e o jornal a guardou e alguém hoje a descobre, e muitos

outros são informados da ocorrência. Se lesses os anúncios de

objetos e animais perdidos, na imprensa de hoje, ficarias triste. Já

não há essa precisão de termos e essa graça no dizer, nem essa

moderação nem essa atitude crítica. Não há, sobretudo, esse amor

à tarefa bem-feita, que se pode manifestar até mesmo num

anúncio de besta sumida.

(Fala, amendoeira, 2012.)

(UNESP)

a

b

c

d

e

Questão 60

PARA RESPONDER A QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 17

“Cinquenta e cinco anos depois, prezado João Alves Júnior, tua

besta vermelho-escura, mesmo que tenha aparecido, já é pó no

pó.” (2
o

 parágrafo)

Em relação ao período do qual faz parte, a oração destacada

exprime ideia de

comparação.

concessão.

consequência.

conclusão.

causa.



    GABARITO  

                             PORTUGUÊS 

1     C 13    B  25     D 37    D  49     C 

2     A 14     B 26     A 38     D 50     A 

3     D 15     B 27     B 39     B 51     D 

4     E 16     A 28     E 40     C 52     D 

5     C 17     D 29     B 41     E 53     B 

6     A 18     C 30     C 42     E 54     B 

7     A 19     D 31     E 43     C 55     A 

8     A 20     D 32     A 44     B 56     D 

9     E 21     E 33     B 45     C 57     D 

10    E 22     C 34     B 46     A 58     C 

11    E 23     E 35     D 47     B 59     C 

12    C  24     A 36     B 48     B 60     B 

 

 

 


